
sto ar-
preço 

os etc., 

sepuNj 

i f 

j 
das 
s e la 
res. 

i a r a e g r e j a s 

l U L O 

tazen-
4 toni-
o" ou 
se diz 
irata" 

el no 
conio 
o ali-
a que 
pelas 

:jue a 
ia de 

Fort 
)br iga i lo daa converi 
s c o c c u p a r d » ollíi 
v q u e no fosKe deit 
D tilde. D a n i e l , acoi 
j v o q u a r t o , porque 
le e u h o j e durmi i nu 

r 110 m e s m o — r e í j i ' . 

i r d e m ? 
ae diz d a c o b m , cri. 

e u é e s c r a v o d a scic 
.té logo, T u l a ; a t é , 
<lfie e n t r e m t i o 1" 

o r r e y o - m e m u i t o qilii 

l h o d e p a s s a r a no i 

lo a o b r a ç o do urgi 
m e d i c o t i cam a ? 
H o s e g u i n t e diulogi 
uo d i s s e a q u i net. 

parte, 
signid durante o d 

l i h o r p r e t e n d i a distr; 

a h i s t o r i a d e P a u 
>l>ra é f a l s a . 
« p o b r e P a u l o pa»l 

t u d o i s to t e r m i n e i 

f i t a s . S e n ã o e*tii 1 

(frito de assombro 
ar nada ; mas eri ia <| 
e em que a doen<;a 
segredo para mim. 

ininha honra de n 

a l q j 
l l l i t 1 , 

el,' doutor I Qual _ 
a realizar-se é um» , 
ira mea esposo e i ] 

lia senhora, 
vencido do effeito «JT| 
n t a ç ã o j n e vou f « 
solta. He não fôi 

remo» outra < 
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D e s c i m T . n t o 
(Jitatlro tle lioltrrto l a a th r Wciitniz 

d a C r u z 

SURSUM CORDA! 
K l e v e i n o s o s n o s s o s c o r a ç õ e s ! I', o 

p e r f u m o du d o c e c r e n ç a d e n o s s o s P a i s 

i n c e n s e e « l e p u r o tis p a i x õ e s m á s Ue (|iie 

n v i d a n o s v e m c r i v a n d o a n l m n . 

• K l i . i : <• o c a m i n h o , a v e r d a d e e ti 

v i d n . s « S e g u u r d a r d c a o s s e u s í n n n d a -

i n e n t o s , g u a r d u r e i s o s e u a m o r . - -

P o i s s c , 0111 v e r d a d e , p e l a s u a b o c a n o s 

f o i e n s i n a d o q u e p e r d o á s s e m o s , c s e n o 

s e u a m o r s e c n c e r r n t o d o o p r e m i » d e 

o b e d e c e r 1 .lie, a c o n s c i ê n c i a d e l . h e h a -

v e r o b e d e c i d o n o s d a r á s e g u r a n ç a d o 

Beu a m o r . 

C r i v a d o d e e s p i n h o s , l a n h a d o d e a ç o i -

t e s , c o b e r t o d e e s c t i r n e o s , o F i l h o d e D e u s 

e u p p l i c a v a a s e u P a i q u e d e r r a m a s s e a 

e n a i n f i n i t a í í r a ç u p o r s o b r e a c a b e ç a 

d o s p e c e a d o r e s . E l i a d e z a n o v e s é c u l o s , 

o s o t l V i m e n l o 

e v o c a o q u a d r 

i n c e s s a n t e >• 

du e o n s o l a c ã o ( 

d a h i i i i i a n i d a d c 

> «Ia P a i x á o , i l o n d i 

i n e x t i n g u i v e l . o 

e s p e r a n ç a . 

S c l o r e s o b e d i e n t e a o s s e u s m a n d a m e n -

tos , t ê n i s o s e u a m o r . 

H, e m v e r d a d e , o s e u a m o r é o Per -

d ã o e a ( i l o r i a . 

t ) m u n d o é o r e t á b u l o <ly a n g u s t i a s e 

d e s a n g u e i i o q u a l o F i l h o d e N t a r i a c n ' 

q u a d r o u a s u a o b r a do r c d e m p ç ã o . e a c r i a-

t u r a é a i m i t a ç ã o d o F i l h o d e D e u s l e i t o 

H o m e m , d o V e r b o f e i t o ( ' o r d e i r o . 

O ( ' o r d e i r o , i m m o l a d o íi U e i J e m p ç i T o , 

p e d i a o P e n l á o p u r a o h o m e m , 

n i c m , i i m n o l a d i ) á s p r ó p r i a s 

ode.ia o s e u s e i i i e l h u i i t e ! 

P o r q u e n ã o s a b e o b e d e c e r - l h e , 

r e c o o s e u a m o r . 

NVste d i a , p o r é m , o h o m e m 

•hristà e H i v e n c i i l o d u s e u erro. C o m t o d a a do-

e s c o r r e , l o r o s a l e m b r a n ç a d á P a i x ã o , a ç o d e m a to-

b a l s a m o d o s o s c o r a ç õ e s a s p a l a v r a s d e . J e s u s . E 

n o s s e n t i m o s f e r i d o s d e a r r e p e n d i m e n t o e 

i l e m a g o i i p o n ã o t e r m o s s a b i d o s e r 

a m a d o s d e J e s u s , 

l 5 e m a v e n t u r a d o , c n l r e t a u t o , t o d o u q u e l -

li q u e h o j e s e n t e íi m a g o a d o n ã o t e r 

m e r e c i d o o s e u a m o r ! 

. O h d o c e re l ig ião ,_ ( j i i e c h a m a i s a o s n y s -

s o s c r á ç õ e s , qurt f ido s e c o i m n e m ó r ã --o 

m u r t v r i o d o v o s s o 1 ' i i n d i n l o r i o d a a g r a n -

d e z a d o s v o s s o s p r e c e i t o s ! ' 

I" q u a n t i ) t e d e v e a l í i i i n a i i i d a d e . q u a n -

t o u l t r a j e é p o u p a d o a o s h u m i l d e s , q i „ i n -

h o - ta e x t o r s ã o c r e l e v a d a a o s f r a c o s , q u a n t a 

p a i x õ e s , h u m i l h a ç ã o é p e r d o a d a a o s d e s g r a ç a d o s , . ' 

s ó p o r q u e o H o m e m , m i n i d i a , s e l e m - j 

l i ra d a s t u a s p a l a v r a s , o h d o c e N a z a r e n o , - ' 

e s e a r r e p e n d o d<; n ã o t e r m e r e c i d 

s e n t e I t e u i i m õ r , o h g l o r i o s o 1 ' i l h o d o Muriti 

PARTIDOS POLÍTICOS 

Um interview 
Com o èx deputado federal 

•P» Antônio Moreira da Sil-
va A reunião da Dissi-

dência Partidos 
Municipaes 

Devendo reali/arse amanhã ;i grande reunião 
do partido dissidente, um nosso - ompaiihciro «le 
trabalho <» redactor-secreta rio «lo t'num, • r< ,t> — 
procurou entrevistar diversas pessoas, ma- mio 
as encontrou. 

Finalmente, dirigiu se ti «asa «Io « x-l«'putado 
federal sr. Antônio Moreira da Silva. ; .•• t:io 
brilhante e nobre attilude assum m n«» < ongres-
8̂ », apresentando o projeeto «lc amuistia « m f* 
vor dos implicados na revolução <!»• novembro 
de 1004. 

O velho «leinoerala recebeu .» « <mii ;i IimI-í!' ai 
ííeutilcy.a. Depois «le al^iliiN u.íiiuImh «I'* anim:» Ia 
palestra o nosso <oin[)anbeiro ab«u«l«m •> a«-
Humpto. 

— Sr. \ioreira «Ia Silva, |»o<lera lü/er-ine qual 
a sua opinião sobre a reunião 'I'» partido repu-
bli« ano «lissidentc. a reali/ar-n»' sablnulo / 

Não eoiiiprcbendo bem a utilnlade den^i 
reunião, aqui na capital, de representantes de.• 
dissidt.-ncia, do partido republicano e da opposi 
i;ão ao governo da Ifepublica. quando, confusa 
ou dcNcriminadaiuentc, na ordem municipal, 
tadoal e federal, ainda aqui, no nosso Kntadu. 
que M«> proclama o muis adiantado da Uejuibli 
ca, a lueta política apenas se esboc;a ihjs muni 
cipios pelo adlu-sisino á (.'ouiiiiihsão Central, «• 
não pela emanciparão «la tutela, com appareu 
cia de omnipotente, dessa com missão. 

Ia»tão julyra que «'• ce«lo ainda para a orj/a-
ni/.ação «le um novo partido ou aeba que essa 
or^atií/.a«;ão «'• desnecessária ! 

Oi^ani/.emse primeiramente os partid(»s 
municipaes, independentes uns <l«»s «»utros, • omo 
independentes são entre si os municípios. <• «l« 
pois, por allianças i ;apostas p«»r ac.ci«iental com 
munháo de sentiimuitos, «lc i»l« ias ou «le inte 
resses, forinem-sc nv> Kslu«lo ou na I nião par 
ti«|í;s para o lim CíjuIhmíiIo de alguma • • i«•!•.•;.«» 
ou solução «le pressante problema l i n a i c iro ou 
so»ial. 

Para mim, que cultivo «» ideal politico da II. 
publica liberal, que virá pela formação «i> um 
p«/der executivo c«jmpost«j de tantos f u i c ioua 
rios «plantas as secçõcs 'em que 
publica administração ; pela • leiç: 
riedadt» dos jui/cs e»»carrepi«l«.s «I 
lei questões de faeto, que serã« 
mente julgadas pelo jury, quer ei 
me, quer em matéria eivei, e pela pcrn.am-m ia 
do |MKÍer legislativo para que não aconteça «j• i«-
o p«nler executivo ou o poder judiciário ti«ju« 
• ventuabnente .viu al^um meio «le acção pn 
falta de lei. «»n «Ia )U'»:cÍMa e indispensável ai 
t«UÍ/.ação IcLjal, a«*l 10 absolutamente «b-sn» ' «ís»; 
ria a or^ani/acra» «le j/randes partido 

Nunca idealizei «Icntro do aclnal re^imeu 
existencia de dois grandes partido-, que >e n 
novassem na gestão «l<»j* neir«»cios públicos, «•« 
mo sqcccdia no império , unitário e pari. 
mentar . 

— ITnlao pensa que a Uepublica liberal e «1 
inocratica não prc«isa «N ^rand»-; ganidos ' 

t dividir , 
e teinp<>l;i 
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" Í • 

pos ou 
r a m c o i 

\ r 
s o l í v e a 
r«'« c ã o , 
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A t i i z a do esr.voraüo a rgen t ina 
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101) niilliõ 

o Iji-.l' ] , : , l , I : , ' o l l o 'hl .ts-

,-.///, «|f .^aiiios, a |,i ,}K>siti» . l a 
lí : no- Aiiv*, .Ia .-xisiteneia do 
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in.-In 
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foi illslillii'ill. 
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Pe!|ií8iias noticias 
< 1 r . ni.- \ n d r 

•ill! 
/ t V 
•nu; 

J«» T/11 l!o,/i 
tamen:»' rei 

Agradece mo 
dc ( u y a i i.«#s. 

•'ÍS M1'S. 

no «lia 
'ãmeu-
ompl^-

\ ( 

ite que t o 

parti« i vau 
Içados «] 1 

.n n< 
refere 
utista 

r««nsina 
10 monetari» 

a medid 
1 HoUlin 

iiom 
>, qui 
a um 
t da 

leu brar - quo« 
indo o seu 
:i u< ••'•ssidade, 
importante ag« 

01 
iii 

• \ a 
lindo 
para Huenos Air» 

xa d»- 1<K).0JM 
(> sr. «Ir. < '.ti l-.s 

«l!>curso, «1« ( Iju^m 
apenas «» mérito «I; 
Foi seu -u-o-ntii 
nistn j dr. lios», 

; festa que se realizou no d ia 
na < aixa de t ' . inversão, do 

celebrar a exi - tencia em cal-
le pesos ouro. 
iVlle^rini, em substancioso 

não p<)der admittir [>ara s i 
.i lei que b o j e se applaudci 
1 110 Senad«), apoiando o mi-
íi> maiorias «Ias « iuascamara í 

ffl.MMIWÃO OEOGKArUICA K 0K"I.001«.'A ) 
üarolnctni a 0 . ° iíh 
7 horiiH .tu iiianhfi, (!!>!),Hl iniii. 
'J liuraH .Ia tunle llílíl,- inin. 
'.) h.jras du noite .le lionu-in, iW!',7 mm. 
Temperatura iiiiiiiinii, 15°,.i. 
Ti iiiperiituia inaii imi, '.'.'I",H|. 
Veuto predominante ató 2 Iih. t. S I". 
Cliiivn em -Jl IioraM, O min. 
Tempo geral, meio claro. 

* 
* * 

Amanliu não nerá puMicailu o ' ''>m><>< r< >n <b 
H. Paulo. 

Hotniniro, puliliran.moí. um nniiifi'.. Ir.OIaiiieii-
t » ilIiiHtrado, com photoírnivtiray 1* /iiicojíra 
phian «le ai linilida.lc, e uma w , r : i u liuiiiorinticH, 
tii^ibein illu«traila. 

• • 
Hoje , não 1'uiicciunarão a* n'p:irtii1õ.:H publi 

car fcleriiiH, estailoacn e municipitcf. 
Ah .'aniiH LOinnicri iacH não al rirão an hiihh 

iH^rtae. 

« Iiegoil .lo Hio, o nr. general I rain im. . <ih 
fer io . pr"'8Í<lente .Ia Couiuiitwão Central «Jo 1'ar 
ii.lv Republ icano. 

• • 
Hcirniu liontcni paru 1'iracicalm o . inin. nl.' 

jornal is ta nr. l i l i i l i l ino Kncuynva. 
H. exc. foi visitar 11 faliri.-a . !c teci.loH 

t/iurii 111, <l" propriedade do deputa.Io xr. K.hIOI 
pbp de .Miranda. 

KmUlr. aram hontcui para Tauliatc oh ^rn. co-
ronel Marftnden d.- Mattos, deputado cntadoal 
e dr. Jí(-bou.;as d»* ( ,ar\all io, deputado tVdcntl. 

Km nome do nr. presidente .Io Matado fui :, 
rstiu ào do Norte despedir a "h . hs. o sr. .-apitão 
Joutpiiiu t o u t i n l i o . 

• * 
O capitão «otitinlio, a judante de ordens 

presidência, foi limitem ã residência do dr. 
Uno Armitcs, «leputado federal, retribuir a visi 
ta que este ti/era ao sr. presidente do l>rado. 

Secundo deterininaçã. . do sr. pi» ^id. r:ie 
Eetado, não será faenltado n ponto po dia 
ftmanhá, aos Imiecíonarios das s . ( 1 1 . á r i a s 
Xetado. 

1 « * 
- A AltncUiçâo I 'omilUTi inl th S. /'. - .liritriit' 
hontern ao nr. presidente do Ksta lo o s. iruinte 
• t te io : 

«Permit ta 1. e x c . .pie a Asso. iaeao < oiumer 
d a l de S . Paulo venha tra/cr a *xpie.**ão 
a t a aeuti iacnto de repulsa f u m a i as agirrensõe* 
W j a t i ü o a v c i » c . u i q n e a l ^ n n s espirito* ( « r t u i 1 

pado* por ideaee equívocos procurauí e n A É r a í 
•kr a uiarclia de luedkkB n m u M l . ^ h n a i » * 

r s , 

dem o interesse «ki coiniuunbâo pel«» estalão 
das conveniências imlividuaes, e protesta s-»ri 
profundo reconhecimento aos três beneméritos 
chefes «le piverno, que deram «m Brasil o saiu-
tarissimo exemplo de sc deslocarem para, cú\ 
solidaria a- ção, tratar de um prol/lema de trans-
cendente magnitude,- a Associação < 'oimnercia1 

«le s . 1'aitlo, considera o convênio «le '2\ «le fe-
vereiro, uma aurora de re uirrfimeuto para o Uia 
sil, e essa obra «le beiieinerencia é devrda.5i .vos-
ha iniciativa e perseverança. 

Não entra esta associação em annlysç «11 me 
«Irda apenas delineada o que jí s i b e lorii do 
<'«>uu'resso Nacional cabe estudar, discutir c re-
solver. 

Se a dis«-usyão no momento pare -o prcm uura 
• «iuiçá prejudicial, este inconveniente assume 
ás raias «Io incomprrh''unirei, qiian«lo o a i y u m e n 
to toma «'esde lojro a fôrma do insulto, «la in 
juria. 

Nunca foi esta a arm.i da convicção h «nèd 
Ksta Associação, exmo sr., conlia na imj-er 

turbavel, serenálade do vosso espirito, coelia no 
pa» to qtie lirmou a soli«larie«l ide dos Kstlido* 
«le Minas < íeraes, k i o de Jane i ro i» S. Paulo,-
e espera do sabeiloria e patriotismo do (.'on^res 
s.< Nacional, a solução, (|ue, por cerb», attende 
ra aos altos InteresMes da Nação.--/lto/nutri ( ' 
da .St/rrt 7W/'- . president v ('ifuillo •!. 'Ir Sim 
paio, vice presiiamte; f.i'i: fartou da .Woi/à/Itàcs, 
jo secretario; /'.'. Fahhi, thi-soureiro. 

|>a secretaria «lo interior j>e«lcm »»•>* a\isar 
a» * emprej^ad.'s pnblicos, que o sr. dr. presi_ 
dente do lòstado ordenou que t«»«las as n parti 
ç<"w*s publicas funcci'»neni no sabbivl»», ao «-oir 
trario do que estava determiluplo. 

* 
* * 

O sr. ScVerimio l íamos, I " esciipturari«» 'do 
Tribunal de ('«mtas. está encarrega'Io 'do servi 
eo «U* tomada «le contas «Ia delegacia fiscal «le 
S. Paulo. 

uma folha «lesta 
•uvidar um prole 
»rnal «Io interior 
ttlti&ÕC9, 

•aj.ital (pie 
•r ptibii.-u 

t optar po: 
• pio! 

unia,' 

t 'onstou 
verno vai . 
redige um 
«Ias «luas | 

Idêntico convite deveria ser dirigido todo-»| 
os fundeio.inri i q u e se enir -g.i n a outras obri--
g i e ã e s e m prejui/.o das que lie s competem n-ti , 
ifargos «|u»' o :cupàm. listes não são pom-iM nol 
interior e tambe;n na «apitai, '»• n«»s que trair»-1 
lluuijos pelo, inteies»s«' publico não nos esipiiva-
remos em apresentar os fa«-tos «lc que f i v e r . r c n , 
noticift. I 

K rc -eii '- ai: l,.i «i faeto da arr.• • t l ição 
cerca de L'J iirCobas de cLrjie d'.-'eri«»rada 
açowgu«»s «Io mert'a«lo da rua j'y de 

K pprque lá estava essa carne para ser 
pingida ao publi« o ? O pessoal «Io mercado 
dclii ieute para effectuar a fiscalização «los g.-iy 
ros «jue são .ex iKAstos á venda ' 

Não ; o que h a é apanas que um «I »s fnm 
cioiiario.í pouco pode a judar, porque precfsj 
prestigiar se c o m o chefe j»«»litico que «'•, e 
pôde absolutamente cumprir os deveres «lo 
caígo. 

Isto se da em repartições d» pen«b«ntes 
Prelftíitura Municipal, cujos empregados 
cumpridores de seus deveres. 

lc 
em 

nu 
•cr i ' 

ua 
-.mi 

«ia 
sã> 

< > sr. «Ir. Washington Luiz, secretario da 
Just iça , visitou hontein, pela manhã, o «pjarteL 
da laiz, se»i«lo recebido pelos coronéis Argemiro 
Sampaio. Paul Kalatrny, tenentes « oroneis Pe-lr-
Aibuenj ( ' a r m o Itranco, Haptista «Ia I.u/. e mais 
ofticiaos. 

Aquetle secretario percorreu todas a.s «leptm-
deti-ias (|«» quartel , retirando se agra«lav* Imi nto 
impressionado pela l»6a ordem «pie abi cn-
címtrou. 

Acompanhado pcl 
«|o Hospital Militar, 
visitou «lepo's es-«e • 

• dr. Acres \etto, 
«» sr. s«-> retari » da 
stabclei imento. 

medico 
J u s t i ç a 

i; 
nicip;a 
forme 

que 
i j.t 

ndol • a creava » 
í lann .i para o 
» «l«» ]»ovo, qii'-

e go/.o «i . ei !;•«!'• . a ;.dm; . 
negue-'..* : «| i " orgaui/'-m o I!- • 
da soberania n:::i i' ipal e «,u<- í 
a sup jema garantia «!os direitos 

Não crei«» «iu« ) o sjuh lutar «• \i\ 
publica dois grandes pariio a i n 
grandes parti«los «Ia Ifepublit a foram 

d j s seus 
.v base 

a l 'n ião 
luaes. 
r na lie-

. ial. <N 
serão de 

lo 
alta. 

nist 

vida ephemera : têm se formado e bã«» «I 
formar por alliança transitória dos parti-lo: 
caes, como j a disse, para alguma eleição d» 
significação politica. ou para alguma solu« ão «j» 
se inq>onha. de qualquer problema financeiro • 
social. 

— J á ve jo que não só não confia nos grand< 
partidos, c o m o acha os mesmo inúteis. >«'• «•« 
fia n«>s partido* municipaes. K um « omm 
legal itario . . . 

—Sim, confio n«>s partidos muni. 
Veja, o que alada ha pouco acabei «le 
a um aiiiigo residente em Itapetininflp». 

t , dizendo isto, mostrou os seguintes r 
de mim carta, que «» no*so ««<nq»anheiro ! 
p«*«iin permissão para repro<luzir, .» qu« I! 
gentilmente eon« edido . 

Itapcfiningn andou com a< f rto. formai 
m a Partido |H-na»cra'a Kcderal, • > 
« oiu «» intuito de emancipar o 
tela da t '-.um ! são « \ n i '. 

O Partido I». mocrata 1 «••' : ! 
f.rwJoii com acerto influindo • "í i 
.-«ui» a O m t m K - ã o l>ire« t« ia d«» 
blteflm para a victoria do pri 
ihutf ifiir ift>r>'i n<i. i*":> t runfa t< n /. ••' • . » 

H»tt<• Af;»w ftap.-riuioga ai. i : 
o sen Parti-lo Item. rata IV.!• r;»l tam'» 
Ji/.* »cin rrpri -• rrtav »>or d* íe^a I•> >«-it i 

1 de* «iissMente< »• <.ppo':í. i a 
| nesta « apitai , a 14 do i*orren'e e. /. a n 

Abril, n. IT», as 7 hora" «Ia noite, afim 
i• feita a r o i n a n atira j fii lr':» Í̂ í ptiMi 
r ' ano l»issj»h?f»te e f f t tratarf" 'te o . , i>t j• ' 
if.wtS tHt/nn-fatttr*'. p o r q u e a cofomisr-ão f \ • u i iva 

Partido H^pnbHcano l^iw-itiente ha 
Ipsurerer muito eoin a Coramis^ão ( 'entra! do 
£Parti«lo R^pnbiieano, na omnipoterreia que se 

l : i de arr«»gar, bem s*» #lifferen«-ian»fo d« 
apenas pela dewm»ina4;ão e f»ela desvantagem 
«le dirigir nm partido de oposição, ern vez de 

• »':>rtiilo de governo que a onrra dirige.> 
— £ { S a M e i u si«Jo a stja resposta a o * g m -

OS MORTOS 
Fnl ieee l l lia 

Maria h o r e t o , 
f»rm;a sr . J o s é 
za tires # 

- F a l l e r e u «• 
sra . <1. Arttoni 
b e n t o I>ia- l'( 

I tu lia 
m ã e 
L o r e ' 

•rame, a - r a . 
e r e i a n t r d» 

qt tent i luntos 

ni t a p i v a r y , d 
• ! l'.l llCf 

- t e K s t a i h 
o. m ã e «lo 

l'..:am «la n c - m a opinião. l , -óra do t.Vmgressa 
teve valioso* apoi«.s, figurando em primeiro pia» 
no «• sr. ürnesto Tornquist , c u j a previsto tornai 
se tanto mais meritoria quanto é certo que i» 
proje. t<» enctmtrava de< i«lida opposição por par* 
i«• «la quasi totalidade dos circulo» bancarios e 
c«»miuer«iaes. 

() p r o j e t o li«ou definit ivamente sanccionadd 
pela experiência, e ninguém mais pensa e u 
• .iscutil-o todavia. «» dr. Pellegrini permittta-

uma ultima defesa, aproveitando o e n s e j a 
daquella festa. 

Repete se com bastante frequencia que a Caixa ' 
h Coversão esUi einpapelandí> o pai/., porqua 

) <'iniltiu 2.'i.t>«>ü.«>tM) ile novo papel, h simple»-
í meiiie uma illusão « < 'iiomi- a produzida ]»ela 

faeto de sahir «lessa « asa milhões de b i lhete* 
Mammantcs. mas a \«-rda«le é que a « aixa nã<J 

; lUgiie-i ioii. « ni um único peso, a • ireulaçáo m i o 
J n 'laria «Ia líe|»ublica. 
í ('«.mo o* hábitos « ummerciaes dão pre ferenc ia 
| t .lioed;. | . pcl sobre a metallica, para faci l i ta» 
' manejo «Io* nego«-i«»s, a Caixa substitue, a 
> 'idu fiih/it-ti. a ( irei i lação em metallico pe la 

• pape.'. entregau«lo um peso papel e ret irando 
Lesse peso em ouro. 

Tem se «lit«> também que estes milhões do 
«ro estão inertes na ( 'a ixa , affirmação q u e 
•rresponde ao eruo anterior . Sã o ha um único 

eso inerte, vist«i c«.uno estes cem milhões es tão 
,'•« ulando em toda a Kcpublica, representados 

| j .r bi lhetes papel, de mais façil m a n e j o , ' 
j i 'or ultimo, o dr. Pellegrini affirmou que n a da 

tinha inventado, o que se fez, pura e s im-
•• esmente , foi imitar as grandes nações com* 

^ ercia< s. especialmente a Inglaterra. A fixacílo 
. tvpo foi imitação do proceder inglez 

t ; «lia. e a ( a ixa «le Conversão e suas f u n c ç á W 
'onst i tuem a imitação servil do* «h'partainoi%Ç6 

«•missão «io |»an«o de Inglaterra . Xihil no 
• aw aab solam, 

Agora resta apenas dar valor legal ao peso «Ta 
; I centavos, declarando-o unidade monetária «ti* 
Üepublica supprimindo o 2:í7.ií7, <jue ('• u m 
ouichronismo . «leste nuslo, o curso forçado s<íní 
*«'iament«' uma recordação e ter-se a voltado 

< ao regimen normal metall ico, sem esforço, seirv 
perturbaçõe*. quasi sem sentir , unicamente pela 
acção p«>«lerosa «l<> t rabalho e do progresso u\ir 
«ional. 

Msses cem milhões e os que vierem C0IT1 O 
fundo «le conversão serão o lastro que d a r á 
estabil idade ao barco e lhe permitt irá affrontar, 
sem temor, os mãos tempos, que forçosa meu to 
ainda terá de atravessar . 

(> dr. Terry . «mbetn |>õz em relevo a impor* 
tam ia «Io faeto, manifestando dese jos pela proiu* 
pta « reação >la unidade immetaria de i-4 centa^ 
vos, afim de beneficiar as operações financeira*?. 

<»s ceiii milhões estão perfei tamente acondi-
« iona«los, ape/ar «lo seu volume, em pequenas 
bolsas brancas, indicando por f«>ra, eni c laros 
«listic«»s. a quantia que contêm. Vão ser con-
struídas mais nove ca ixas «le ferro, visto q u a 
a j existentes estão ja demasiado í heias». 

ifü. 

«le rt 
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T v n l a t l v a «le m i i I o I i I I o 
SANTOS, 12 
Hoje, pela niunliíí, o sr. Mae J)owell 

empregado uo Loudtm limi/c, morador 110 
José Menino, tentou pftr termo ú existen 
cia, desfechando um tiro de revólver nu 
beira. 

Suo ignorados o.' motivos ipte determi 
liaram e s * aeto. 

O Sr. D o w e l l , q u e l i n h a :íti u n n o s . foi 
c o m I n / i d o p a r a o h o s p i t a l <lu S a n t a C a s a 
d e M i s e r i c ó r d i a 

( M 

RIO, 12 (iia 11.22 11. 
K c ^ x i m l n i d o a uni «viso reservado 

»iue o sr. trarão do Rio llrauco Ilie en-
viara |M*dindo designasse um navio da 
flotillin- do Amazonas para conduzir de 
Mauatis para Cuuauy o viee-cousul do 
Itrasit, demonstrando tamltem a eouve-
nieneiardo mesmo navio tocar em tws ou 
ifiiaint portou das (iiivauas, o sr. vice-al 
nmiHite Júlio d»- Norouliu, miuistro da 
Matrinlia. rospondeu tuí» dispor ueste mo-
mento de um navio que esteja ent con-
11irõctí <le desempenhar a referida com-
missão. 

Essu resposta causou certa estranheza, 
porque se sabe que existem diversas ca-
nhoneiras novas do tvpo Melifc, no ser-
viço da flotilha do Amazonas. 

O a r . L e o p o l d o d « H a l h ü e » 
KIO, 12 (9 ,22 n.) 
Apesar de haver resolvido não descer 

hoje de Petropolis, o sr. dr. Leopoldo 
de Bulhões, ministro da Fazenda, esteve 
hoje em seu gabinete de trabalhos em 
companhia de um auxiliar, despachando 
os papeis de expediente. 

K e | w r ( l v » e i t <|ae t i í io f t i n r o l o -

RIO, 12, (9 ,22 n.) 
Não funceionaram hoje as direcionas 

do Thesovtro Federal, bem como outras 
•epartições annexas ao Ministério da Fa-

zenda. 
O vu|mm* « G o u f n l v c o M a s » — \ ã * 

t o m f u n d a m e n t o o b o a t o c w p n -
l l inr i i i -A C o a a p a i i l i i a S i l -

v o P i n t o 
RIO, 1 2 (9 .22 ».) 
Parece que não foi confirmado o bont 

que correu do abalroamento do navio 
nacional (íoprnlrcx !>Í«k com o vapor in-
jçleí Krplorrr. 

A Companhia Freitas recebeu u m te 
lcgrnmiria eomimmicnndo <|ue o HoMÇtrl-
vrx Diits eutrou hoje no Ceará. 

A seu bordo segue a companhia do em-
presário Silva Pinto, com destino a Ma-
naus. 

Os e s t a b e l e c l a u n t o B n a v a s s do B r a i i l 

RIO, 12 (9 ,22 n.) 
O sr. viee-al mirante Júlio <le Noronha, 

ministro da Marinha, nomeará em mea-
dos de maio prouimo os olTiciuos gene 
raes que têm de tnspeccionar os estabe-
lecimentos navaes do norte e do sul do 
paiz. 
à» f i a t u rtligiosM. Os t imploi cheios 

RIO, 12 (9 .22 n.) 
F o r a m concorridissimas as solennida-

des das Kndoençns realisadas nesta ca-
pital. 

Os templos mantein-se cheios. A ro-
maria de lieis e enorme. 

k Bolsa 
RIO, 12 (9 .22 n.) 
Não 1'nnccioiiou hoje a KoWa. 

Arsenal de Marinha 
RIO, 12 (9 .22 n.) 
Consta que será nomeado viee-director 

do arsenal de Marinha o capitão de m a r 
e jruerra Manoel Dias Cardoso. 

O g e n e r a l P i n h e i r o M a e f c a a l o 
t r m « t i i o m n l t o M l r H a r t i » . 

U m a r t l R o ria " \ o l t H « „ . 
• H l c a d e v n «In pa»M-

t l r a n a r l o n a l 
RIO, 12 (As 9 . 2 2 li.) 
t> sr. general Pinheiro Machado tem 

•ido muito visitado. S. exa. tem reeebid 
inuiimeros telepraninias. carlas e cartões 
de bflas vindas. 

A Nntirín. em artigo dc hoje, tratan 
do do brinde proferido pelo dr. Nilo Pe-
«.anha e m saudação ao senador Pinheiro 
Machado, o fradrr da política nacional, 
diz que testa é unia investidura <|iie 
aliás não crê» mas consagra funeçães 
que, sem duvida alguma, ja eram exer-
cidas pelo eminente senador». 

G e n e r a l G l y c a r i * 
RIO, 12 (ás 9 . 2 2 n.t 
Partiu para abi o sr. general Frnncis 

Co t rlycerio. 
• • P b U t o P e t - I W i M i á 

RFO, 1 2 fíis 9 . 2 2 n.) 
t> sr. Nilo Peçanh», vice pre*iilente 

eleito da RcpnMiea. pretende visitar o 
presidente do Ratado da IJuhia. c o m o 
<|UhI tratará soíire «iiictões econômicas 
de intefs^e geral e de(ierv?lentes do go-
verno diH|iielle Kstaalo. 

r i o 
À s eerinvmias das F.ndoen<;a*. tiveram 

na catlmilra' impooeitfe soiennidado, of-
liciando n a r I »l arcebispo. 

A eirrejn estava repleta, ostentando 
tle«MMÉb rica. |»>retn severa 

RIO, 1 2 (ás 9 » n. ) 
<> <*. rapttão Kdnanlo < '«riu» t.'»rpei»-

ter. foi nomend" pura lereiofwir no enruo 
da Enrola cie E 

KM», 1 2 ( * ! » . 2 2 a.) 
|l« « r d r m «k> *r. barão »U> Rio Braw-

r o fo<»m reserrMoo ik> Hotel dos E*-
traiMf^ro» >fn»mtt» e qpatro ap.«entos e 
t*™ Pensã.» (km l ^ n w g f i n w , I * » htm-
f w t w r n i 4 . m d o t e * » * * d»s iwffe» 
M- lazem representar U» Congresso Pan-

I n v a ç l a d * ( M Ü M 
P O R T O A I J 3 C R E , 12 (12 .20 n.) 
Umn horda de indios coroados, per-

tencentes a tribu argentina, eslá na pro 
ximidade de < 'ruz Alta. 

A policia está tomando providencias 
atim de evitar invasão, temendo as-
salto. 

O d r . O w r í e d e M m d d a 
RIO, 12 (11 .28 n.) 
O sr. dr. (iaiiriel * Morio dc Almeida 

r e g r e s s o u rcnt í i l»e iee ido d a e s t a ç ã o d o 
M e n d e s , e a m a n l t ã c n m | > a r e c e r a á d i r e c t o 
ria da Estrado de Ferro Central do 
Brasil. 

RIO, 12 (As 
Chegou hoje 

llbo. 

1.16) 
<io sul o general Mtu 

MACEIÓ*. 12 (.\s 1.1 ti) 
l^sliui eli-ihw presidenu- do Estadf 

sr. Eiiclidcs Malta, que obteve 2M mil 
votos e vire-|tre9iitente o coronel Ali 
guel. 

RIO, 12 (A' MU) 
Esteve miiilo c-oneorrida a visitarão da.-

egrejas», havemkt mnito povo na rua até 
ás 11 horas 

A c r o B i v t t M 
RIO. 12 (,V 1.16) 
No dia 2 2 do corrente realiza-se a as 

cenção d c desafio entre os aeronautas 
Magalhães Cosia, Alaor Queiroz e Ma-
r i o C a l d a s . 

O primeiro levará um dirigivel de sua 
invenção, movido por pedae». 
U r è v e e m \ ' l o t l i e r o y . X h o 0 v e r -

d a ü c <|iie o n i t r e v l a t a u te-
n h a u» f e i t o d a m n l A r a -

V õ e a 
N I C T H F R O V , 12 (A's 8 , 3 5 n.) 
Contimiam em attitnde pacifica os gre-

istas da usina I l i m e da fabrica Pio-
greHXo. 

Ainda não foi possível arranjar-se um 
aceordo entre os patrões e os grevistas. A 
policia está de promptidão e guarda os 
editieios da fabrica. 

A directoria desta desmente a noticia 
propalada de que os operários tentaram 
damniticar as machiiuts. 

n i e i n i d a «le < l l p l o > n a t a w 
P F / m O P O l i l S , 12 (A's K,;tf) n.) 
Chegaram honteui a esta cidade f> sr. 

conde de 1'roozor, ministro da Rússia jun-
to ao governo do Rrasil, e o sr. Mendo-
za, oncarregado dos negócios do Chile c 
da Columbiu. 

C i » * u i i i e i i t o 
P K T R O P O I J S . 12 (A's 8 , 3 5 n.) 
O sr. Mendoza, encarregado dos nego-

cios do Chile c da Colunibia, casar-se-á, 
nesta cidade, no «lia 26 deste mcz. com a 
senhorita. Mercèdes Hasanez. tillia do côn-
sul do lTrugua,y. 

O aclo se realizani na capella ria Nun-
ciatura, partindo os noivos logo depois 
para a Europa. 

M H l m c r l p r i o p a r a a « v l e t l m a a 
d o V e n a v l i » 

N Á P O L E S , 12 (A's K.3Õ n.) 
A rainha Helena subscreveu a quantia 

de dez mil liras para auxiliar os Huerorro* 
que estão sendo prestados ás vietimas da 
erupção do Vceuvio. 

N o i t e e a l n i n 
ROMA, 12 (A s 16.441 n.) 
O sr. Matteucei, director do Observa 

torio Astronomico de Nápoles. telegrapUou 
para esta capital dizendo que a noite de 
liontem correu calma, tendo sido pouco 
movimentados os instrumentos do Olxjy-
vatorio. 

R e e » n i e ^ > o n a c l i n v a «le c i i i z n o 
ROMA. 12 (.Vs 10 .14 n.) 
A' tarde, recomeçou a chuva dc cin 

zas sobre Nápoles. O céo continua 
sombrio. Foi necessário acccndereni-se, á 
tarde, os lanipeòcs da illuminnção puj 
blica. 

O » « o f c e r a w o o I t a l i a n o s 
ROMA, 12 ( A ' s ' 1 0 . 1 4 n ) 
Os reis da Italia foram, á tarde, de>au-

toinovel, á Nota. Visitaram os feridos re-
tirados dos escombros de San (HuBeJfpe 
di Otlajano, e regressaram ao escurecer 

Narise firanoete» e a nooarre to vletl-
maa do T e r a r i e 

N A P O h E S , 12 (A's 10 ,14 n.) 
< heguram a este |*orto «s navios da 

esquadra franeew» J n t u , / t o « W e Hutpi*. 
O almirante (jue os commanda pft-li»|j á 

disposiçiio do prefeita. i 

C a a f m x o l a da A l f eciraa 
P A R I S , 12 ( A s 10 ,14 n.) 
A Cumaru af«provim nuaniinenwmte ' o 

credito votado para oecorrer ás despésas 
com a representação da França na Con-
ferência ile .Vlgeciiiis. 

S w v i ç o e s p e c i a l t io "CoDaaf l€rc^o , 

A b e r t u r a dai* C o r t e * b e w p a n h o l a n 
M A D R I D, 12 (A s 8.3T» n.) 
( ( sr. Segisoiundo Mor et.. pre.»i«l«ute 

do conselho de ministros, ern conversa 
miúna com fiessóus de sun Muizmík-, 
di«w q n e a abertura das ('-«Vftr-ai está 
mnreaata f«ira dej«»i« que se realizar o 
casamento do rei Afíouso X I I I . 

U r i t o d e M U v M d o r M 
H A V A N A , 12 (A's 8 ,35 n.) 
<H estivadores de>+e porto, por 

tivo lie Unes serem recnswins os 
r«rdcna<li»~ pedi»Í!*». d e c l a r a r a m - * em 
gi+ve. 

• M B f & i èe T n r á • derlda áa a a 
d a s a a t e a a é t o r r a t a « l t imameote 
V I E N N A , 12 (A Í H.35 n.) 

O proíe*«»r Rrlur, dr» Ot«-iervalorio 
Astrooooiko de Lavbor-fc. atril>úe a eru-
pção da Vestavio * s mmx-lías observa-
das nttimarièent* no sol. 
• a r e i * d o H a H o p r o v t d i n e l a m 

w o l i r e o a l t r i R O d < M e a n t p o m a e M 
ROMA, 12 (.Vs k.35 o.) 
O rei Victor Manuel III c a rainha 

Helena |.'rovidenciaram sobre o abrigo 
para os camj«r»uezes moradores nas al-
deias derrulmdas jiclos tremores de ter-
ra. sentidos nestes últimos dias. 

A c h u v a d e e n x o f r e 
R O M A , 12 ( A s K.3Õ n.) 
A chuva dc enxofre voinilada pelo 

Vcsuvio attingiu a unia circmufereneia 
de dez kilometros. 
V e a d a v e r < l e u m i i i h k í m I p h i I o r e -

t i r a d o d » « raeoinliriM <lo m e r c a -
< l o d e O t t M j o n o . 
NAPtH.ES , 12 (n.35 n.) 
F u i r e t i r a < l o d»«.- e s r r u u b r o s d " i n e r c u ' l o 

de San Ciusep^ie di Ottajunm o ca<lavcr 
<h« s r . A r o e n d t j a ju iz d c l>ireit<» M a q u e l -
la cúlode. 

0 c c a i t e r l o d e & J e a é - k s p c t » h o r r o r o -
• » — C a d a a a a d e corpos i a a e p u l t o s 

NA POISES, 12 (« .36 n.) 
O cemiterio dc San friaxsepf* di Oitn-

jaiK» apresentn nm esper-ta^nlo horroroso. 
»foll>a«t<>H [rf>r t<MÍ<w os I rçar?* da ne-
cro(«oie. estjio ainda iiwpfiUos centenas 
de corpot das vieitnws da erupção do 
Vesnvio. 

pala t n f f i e da 

N A I t H » . 12 n ) 
íistãfc» calcnliKk» f»i qn»i r<> cei»t»->s rni-

Ihôe» de Irra» os jirejwraof esim»»k>s [«ela 
erupção do Vestrrio. 

N A P » > L J > . 1 2 ( A s i».3ó 
A pol ieMi I « m - M nfnrx^tk' p o r * m a n -

ter • ordem ne*te« 41a» de grande agi tação 
e m todo o sal da Haha. 

Foram presos t rewete* erudiecido^ mal-
feitores q o e «prnrreitendo a swtnaçir. tris-
te etn >(oe se ach« e«4a parte do pai-/, sa-
qne«rao» as casas, levando o terror ao 
jciu Üao 1+IIHÍÍ140, 

ROMA, 12 ( A s 1 0 . 1 4 ) 
O sr. Sonnino. chefe d» gabinete ita-

liano, nomeou uma commissão para fis-
cnlisar o serviço dc distribuição dc soc-

orros ás victimus da e m p ç ã o do Vc-j 
suvio. 

A' disposição dessa comrnissão, que 
tem por presidente o duque de Aosta, 
foi posta a quentia de meio millião de 
iras. para os primeiros soecorros. 

%'ÍMltaM d o r e i « l e I t u J i u 
ROMA, 12 (A's 10.14) 
O rei Victor Manuel III visitou San 

(iiuseppe di Otlajano e Somuiu. logwes 
stes (pie mais soffrcraiu com a erupção 

do \'csuvio. 

O s r . S o n n í s » p a r t i u p a r a o d a s u l ü a l i a 
ROMA, 12 (A s 10.14 n.) 
O sr. Sonnino, chefe da gabinete ita-

liino, o o sr. Salandia part i ram para o 
sul da Italia, cm visita á região victipia 
das lavas do Vcsuvio. 

A s g r e v e s dos C a r t e i r o s . 
s a l a r l o s 

PARIS, 12 (10 .14 n.) 
Em sessão da Cumaru, o sr. Sembat 

pediu um augnienfo nos salarios dos 
íui*cionari<is píTita<"s q a e estão em gre-
ve p a r a obter o ref-wubecimento do s tn-
dicãto dos Carteiros. 

O sr. Iju rtl.u >u, a« i» i4ro da Viação e 
tM»ras Putiüraji, recní»ou-íe a s a t i s f a z » <» 
pedid»», dwlaraiaio sor sua inít-oção de-
roittir ii» grevistas que nã«« traballitm 
amanhã. 

O sr. Uu rthon pfiz a qnestão no teiTe-
no da roírtiançu polilu ». 

U n a a l l l a a c a f l U k * 
. S A N T I A G O , 1 2 ( é s 1 0 . 5 0 n . ) 

C o n s t a q u e v á r i o s c h e f e s p o l í t i c o s d e i 
c o n l i e c i d a i n t l u e n c i a cstAo t r a t a n d o d e 
formar uiuu ulliiuiçu untre os libcwcs 

N a s r o d a s bein i n f o r u i a d u s d i z s e q u e 
0 p r e s i d e n t e R i e s c o i u í o é a l h e i o u t u e s 
c o i n h i n a ç õ c s , 

S A N T I A G O , 1 2 ( 1 0 . 2 0 u . ) 
T o d o s o s e s t a b e l e c i m e n t o s b a n c u r i o s c 

c a s a s c o i n m e r c i a c s f e c h a r a m c m « i g u a l 
d e r e s p e i t o p e l a s f e s t i v i d a d e s d a s e m a n a 
s a u t a . 

Só reabrirão segunda-feira. 

R a c u a a d a p a l l d a 

LIMA, 12 (10 .50 n.) 

A municipalidade desta capital recu-

sou attender o pedido que lhe foi feito 

por unia commissão de catholieos, para 

pi • fosse suspenso o movimento c o m 

ncrcial durante u semana santa. 

A c h u v a d e o i n z a s d i m l n u e — C h u v a a Aa 
p e d r a s 
e o c h e f e é a 
v i s i t a s 
ROMA, 1 2 ( 1 1 . 3 5 n.) 
D i m i n u i u c o n s i d e r a v e l m e n t e a c h u v a 
c i n z a s q u e c a b i a s o b r e o s l o g n r e s p r ó -

ximos do Vesuvio. 
F m cninpei i r taçso , e m T o r r e Annun-/.ia 

ta c S a n < ü u a e p p e di O W a r j a n o c a e f o r t e 
inva de |*edcaa. 
O b s e r v a - s e q m e a i n u n d a r ã o t e m t a m -

b é m d i m i n u í d o d e i n t e n s i d a d e . 
< > rei e a rainha e o sr. Moraiino, chefe 
i gabinete italiano, continuam a Cascer 

visitas aos pontos que atais W h e r a m 
01 o a erupção, distrilmindo soecorros 

is p e s s o a s q n e p e r d e r a m t o d o s o s s e m 
h a v e r e s . 

À u g m « n a 3 i d s 

R C E N O K - A I R E S , l í ( I O ^ J n . ) 
C o n t i m i a a r e i n a r o m a u tempo; l iôn-

teis. á n o i t e , c a h i u f a r t e t e m p e n t a d c n o s 
a r r e d o r e s , e i u q o a n t o n a c i d a d e a c h u -
v a e r a c o p t M a . 

R C E N t P A I R E S . 1 2 ( l < » . ã » n . ) 
ím fimrim em editi»riaJ puWiearlo hoje, 

dw que os gi«T*rBos do P e m e lTruguay 
são solidários eom a Repubòca Argen-
tina. nas qoertões n-IVr>-ntes ao Congresso 
Pan-America no. 

0 teaaate Baaetü < 
R C E N O S - A I R F S . I > (10 ,50 n.) 
No paquete A'/7<• partiu para a Furopa 

o ex-tenente do exercito argentino Ro 
setti. 

0 p r e s i d e n t e e n f e r m o 

R C E N O S - A I R E S . 1 2 ( 1 0 . 5 0 n.) 
Acha-se gravemente enfermo •> sr. Fi 

gueirou Alcorta, vice-presidentc da Re-
publica. actualuieute na presidência, 

O c o n g r e s s o P A m e r i c a n o 
R C E N O S AIRES, 12 (llt.r>o n.) 
Os representantes diploinatk-os do 

Cruguay e 1'eni. conferemiaram, boje, 
com o sr. Monte- < >ca. ministro d<> Ex-
terior. a profiositu do Congresso Psn-
Americano. 

Affirmaram elles que os seus gover-
nos deixam dc acompanhar a Argenti-
na em silas re.-ohições referentes iu, Ct>u 
gress< i. 

F e b r e o m n r e l l o 
R C E N O S - A I R E S , 12 (10 .50 n.) 

O departaiixiito dc hygiene declara 
que os casos de moléstia sus[KÍt»nle 
que vinham atacado" diversos tri(>ulan 
tes do paquete h'^"-tif)> -<ão de febreama-
rella. 

O jiaqiiete vciu do Rio de Janeira e 
essa declaração, vciu confirmar as í u s -
peitas que ja e.xi-tism. 

Serão postas em observação as [>rfKe-
dencias fio Rio. • 

l a a n d a m i o i s t o r t o l 
S A N T I A f i O , 1 2 ( á s 1 0 . 5 0 n . ) 
F-sts cf>ntirniada a noticia de que o mi-

nistério, na próxima semana, apresentará 
a sna renuncia ; a|K sar dos esforços Cm-
p r e g n f l o s |«re - i<knte d a l t e | s i W S c a 
foi ini|>ossirel p«t»t«-!ecer-se um accôrdo 
e n t r e o s m i n i s t r o s . 

< '«tksta »jne o sr. lí»iW4 Sotouiavor, 
cí*ivid(»<V' fjHí» p«resiH<-nte p r o m e t t e u or -
g a n i z a r o n o v o m i n i s t é r i o . 

Ci 
P A R I S , t t 

E m Lons, deram-se sérios ctmflieto» 
entre os o|xeariiw e a pobeia. C m ger-
lame foi aggi-edido e este gravemente 

ferido. 
Numerosos prupos percorrem as ruas 

cm altitude kostü. 
A h m i n a s d r C ' o w r r l è r e « U n i a 

n o v e radaveres 
PARIS, 12 
l)o poço n. 4 das minas dc fourrie-

•es foram retirados mais nove cadavc-
•es. t)s trabalhos de esploração conti-

nuam dando resultado. 
O g a b i n e t e h i m g a r n 

VIENNA, 12 
lOstá desmentida a noticia de havei 

|>edido demissão do cargo de presidente 
do gabinete húngaro o conde < í. dc Cio-
luchowskv. 
O p r e M l d e n t e d r " V e i i e x n e l n r e s l -

Hnitii o c a r g o 
Nt >\'A-VORK, 12 
Noticia oflicisl aqui chegada diz que 

o general (Jypriano de Castro, presiden-
te da Republica, resignou o sou cargo. 

Segunda-feira próxima, assumirá a pre-
sidência o vice-presidente sr. .1. V. (!o-
mez. 

U m b a n q u e t e a M á x i m o G o r k i 

N O V A - Y O R K , 12 
Foi boje offcrecido a Máximo Oorki, 

que aqui se acha, nm banquete pelos ho-
mens de letras. 

Máximo tíorki disse que a occasião é 
muito propicia paru unia revolução na 
Rússia, mas (pie falta o dinheiro neces-
sário. 
O * BntMdoa-1 'nidOM e nw v i e t i m a s 

d o V e H i i v i o 
L O N D R E S , 12 
O governo dos Estados-Cn idos, segun-

do diz um telegrainma, publicado no 
Mornififi 1'ost, mandará a Nápoles o cru-
zador Urookli/n, afim dc auxiliar na pres 
tação de soecorros ás vietimas da erupção 
do \'esnvio. 

O s r e l a ala I t a l i a v U t t a u í o s 
l o g a r e s I l a s o l I n d o M 

ROMA, 12 
O rei Victor Manuel e a rainha Helena 

partiram, ern automóvel, em visita aos lo-
gares Hagellados pela erupção do \'esuvio. 

D i m i n u e m n o e l n x M a — l l e e o m e v n 
a» t r a f e g o d o s t r e n s 

N Á P O L E S , 12 
Tem diiniimidu a chuva d c cinzas que 

cabia sobre esta cidade. 
Recomeçarão a trafegar hoje os trens 

da estrada de ferro cireum-vesuviana. 
4 i r £ r e e m H a i a l > a r g o 

LONDRES, 12 
The Trilninr diz que por deliberação 

tomada pelos marinheiros de Hamburgo 
a purede c m que os mesmos estão foi 
estendida ate Bremen. 

ChuvHM n a I l e H p a i i h a . A e r l s o 
o p e r a r i a 

MADRID. 12 
Chove cm varias regiões do reino. 
Informações vindas de ('asechuozas as-

seguram que dimimVc de intensidade a 
crise operaria. 

O r e i A I T o i i m o e m M e v l l l i a 
S E V I L I I A , 12 
t> rei Affonso X I I I e os infantes as-

sistiram á ceremoiiia de trevas na Ca-
t b e d r a l d e s t a c i d a d e . 

A enorme multidão que enchia o tem-
j4o. caknilada cm 12 mil pessoas, aecla-
mou enthnsiasticamente o rei. 

P A R I . - f T f { Ã Í " n S i n 
acadêmicos [sirtiifnrzes aqui che-

gados, em <<-«mi>anhia de seus collegas 
parisienses, visitaram o Pantlieon e o 
I^invre. 

ea» coo-

k e a a f e r a a c l a 4 a l a j a aard adiada 
IXWMUfiK, 12 (A's l i ai» u.) 
O Htanémd n o t í c i a q u e fleou r e s o l v i d o 

e n l r e o s g o v e r n o s r u s s o e h u M a n d e z o a d i a -
m e n t o d a e o n f e r e n c i * d e l i u v a « o b r e a 
p a z u n i v e r s a l . u U c n d e i t d o a s s i m a o s pe-
d i d o s t ios g o v e r n o s d o R r a s i l e d o s E s t a -
d o s T n i d o s . 

• l i a r r e m a drailltlr a a r . WiUa 
P E T E R H W R O O , 1 2 ( A s 1 1 . 3 5 n . ) 
E s t á c o n t i n u a d a a n o t i c i a d e q u e o t s a r 

N i c o l a u r e c u s a a c c e i t u r o p e d i d o d c d e : 

m i s s ã o . a p r e s e n t a d o p e l o c o n d e d e W i t t e , 
c l i e l e d o g a b i n e t e r u s s o . 

• i • a r l i k t l r » ! d « " D . C a r i o » " 
L I M B O A . 1 2 ( A s 1 1 . 3 5 n . ) 
F o r a m r e c o l h i d o s a o q u a r t e l d a a r m a -

d a . o n d e a g u a r d a r S o a t e r m i n a ç ã o d a 
s y n d k - a n c i n i n i c i a d a , o s m a r i n h e i r o s re-
v o l t a i s d o cruza«fc»r //. Vários I. 

i i n e n l a 
R O M A . 1 2 ( A « 1 1 . » » n . ) 
T e l e g r a p l m i n d e H e r g u m o q u e a l l i fa l -

l i -cen o s e n a d o r t i i n v a u n i R a p t i s t a C a n -
n o z z i V e r t o v n 

R O M A , 1 2 ( A s 1 1 . 3 5 n . ) 
E l e v a - s e a 21W o n u m e r a d c p e s s o a s 

q u e m o r r e r a m sol>rc o s e s c o m b r o s d a 
e g r e j a d e S m t ü u s e j í ^ a e d i < R t a i a n o . 

A* i>»'i>iiniilwlin< <te hoje r saianhã:' 
Mk . A-ntRna.u.: Sm It hunw. c n a a p n á a 

Iranidaile rum iunto da Plrivüo, a n ã o pelo 
rrvnKi. rmieipi luvfitimir dr. PnHacincn de Paul» 

s t a g n e t r a » ( r i m d o cemnnmaU. 
A » 5 b m » <la tarde, i rnlai m m* aaXiiuui e-

Um Ir». MSgniaHio-iae * pn>«iaai<» rtiamadk do Rn 
lerm. ifiie pefw»t*rpr» m n u a <io i n a M n r . e. por 
nllimn. bavnrá • «limito fefc» revmo. eonrgo 

V« « U a r i ) aaat» rrmae^an». áa I I hurav, <m 
s IM pmarripHM jalw r n v n m i l i . 

lüotacJA nr. m a x t » A s r n s m : áa 9 hnrax. m i » 
dia î Mpifiviii V̂MVILi 

menlM m interior 

P A R I S , 1 2 ( A s 1 1 . 3 5 n . ) 
O g o v e r n o r e s o l r e n v e n d e r , 

c o r r e n c i a pobi 
e c o o r a ç a d o a d e s e g u n d a 

t firrmntIr. m w 
jelgados iaaprcaiarei j o r a o serviço 
oaarinlui de 

A 
ROMA. 1 ? l.\s I I 3& » . ) 

B m c o T r e C w A viUa de 
m e n t e c o H e r t a d e b v a s e x p e d i d a s p ç l o 
V e n v i o . ' 

.t a .1 honaa <ta tarde, dnwiaaenln <k> f 
cad« e áa S k a m r x f tm;m* dn iwiatami1 Mini». 

X» » h « m . a i n mlnaaw da Altetaia 
IhaouniamTa me m i t i rauxtni A ti 1 0 

d» andri , uiiaaa dm praweâiA-adim, canl» da 
n ú ã n e ailoeacãu tia Crau; eaa «egnéta. pruria-
aão «le <*ni rrrjuawH(<, cio í<fi. Swraumitn; aa fi 
Ifií dn tarde, aintiuna nM,-h»hh r npoaição do 

•niwtr MotIm atr áa II ilu noite. 
(Hmt* ram-ejiiA im« < akm<. \ » ;t bonw <la 

mantiH. miw«a drw prcMrnrtiáwndr»̂ ; oitiato «l« 1*111 
xfifi e uiloração dil 1'riiz; proeinsíto do eiirerra-
tnento do SS. SaeianteiiUi: lis li d» tarde, 
«V» diiTêII, ptn Hcjiflii'In, prm ÍHsà.1 do l-inlerru; á 
ntrada, Kerintto hoIpiiiip. 
Satibndi», iím K da innnliã. tiençani do fogi» no-

vo, canto do i'n-[-imici p misHii Alletnia. 
Júiiiií.iA nos liKMKiiins : á« ti da inuidiã, mis 

hii dos prcrtuntiflâ-odoM, piniU) d:i Paixão e «do-
li;ão da ('1-11/ ; li* da noite, prorissão do l-in 

terrn. entrada, Pxpri»ição do Spnlior Morto no 
iSanlo Sppnlcliro. 

Saiiliado, ás 7 du noite, roação de 
Nossa SpntiorH.-oenipiuido a triliuna sa^riiilit, 
nesHa oceusião, uni sarei'lote dil t'oinpanliia de 
.rcMiis. 

MiIiii.ia Io: S. Iíknki.k io : :íh S Itoras da ma-
nliã, iiiissa dos prpsautilit:ados, eantf» da Caisão 
e adoração da Cru/., procissão de encerramento 
do SS. Saeramento ; ás s da noite, prociwaüo do 
Knti rro, ipte iK-reorrerii as rua» «eniiintcs: 
(.'lirisUnaei t'c«li»oit>o, Uiaelnielo e tjiuirtel, tra-
vessa da Sé, rua» llirpila e S. líento P JarjEo ilo 
I iityMtt ; liavpndo exjH,sição do Senhor Morto 
até 11 da noite. 

Saliliado, lis 7 da noite, sermão jielo rpvmo. 
sr. ronpgo .toão 10vaii}rplista 1'ereira de líarro»; 
eorotu;ão de Xoa»it Seuliora. ladaiidan e ennto da 
Ifct/itHt <*rli. 

KuIsíma tiü S. JtKX-rn: ás s da manhã, missa 
dos presantiliviulns, com eanto da l'aixã<». ado-
rai,-ão ila ('t-u/. e desnudação dos altares. 

Sirtiliado, ás K horas, hençam do t"i-»u'(i novo, 
KruUrt e missa de AHrhiiu. ás II hora», 

Kuicma no S. Comç vo nu J k s c s : áa 7 |J2 
da manhã, missa dos prcsanlilieadi*», adoração 
ila Cruz e procissão do Santo Sepulehrr» ; á» 2 
da tarde, via sacra ; á» li da tarde, ofHeio de 
trevas e sermão da Taixão. 

Siihhado, ás 7 112 ila manhã, propheeias e 
ladainlui : pui seguida, luissa de Allelcia. 

ICliltMA tio S. CORAÇÃO »«K M VlttA as ti l|_' 
da manhã, meditação sohrr o» m.vst^rios da 1'ai-
xão ; ás 8, missa dos presaut iiicadoa, lulitrnção 
da i-rnz p puuerriuuunto tio >s. Saenuuputo ; ao 
mpiosjia, eonieçani o exereieio das-jT»*'» U*>«» 
ih A</nHHi. com scriuão ins Srtr /'alftflílM. Nos 
hitprvajlo» serão exenititila» as eotafuMifões 
iHitsieae» do» uuteslroa J. Jurila e li. CaLahiaria; 
ás li lfi ila tarde, riauunu, sermão da X7i-</a 
ilr p eanto do StaJtnt Natrr. 

Salihadi*, ás 7 da manhã, todo» os neto* |»ro-
priij» desse dia. ünalizando com missa solciiiic 
dc Attcinia. 

KohK.ta da loNsot.AçÃo: lis S ila luaaliã, 
missa fios preruiutUii-aiio», eoni adorará*» da t'ruz; 
rYii seguida. |*roei»sào «le eneerrutriento iio SS. 
Hacrmaicnto : as <« da tarde, ri* mu ra. 

Sahhado. li» li l|2 du tarde, c-or'>»eão de Nos-
sa Senhora. 

Mvrutz i«k s a x t a s n a : ás S ila manhã, ttdo-
rarão da Cruz. proeissão de enrerramouto do 
SS. Sacramento, etn seituida. missa doa prrMi»' 
tiiicailoa ; á» r« da tarde, ofttrio de trevas e rto-
nnnit; proi-isaão do Knterro. 

Sat«lta«4o. a» 7 da manhã, .t^nçam do fo^o 
niavo e mais aeto» d«s<ts dia ; missa anlenne dp 
A nrluirt. 

P k n i u i»k f r a s c a ; ás S da manhã, missa 
fio» pre»antiticudo». canto da l'aixã«« e aitomçâo 
du Cr»*, havenálo s«-rmã«9 da Paixão. A'» 7 da 
noitp, jirorissão ilo Knterrro. 

Satilmdo, ás 7 da manhã, as solennidades 
deste dia, e missa s«ilenne da Allrlmu : ás C> da 
tartie, (orun.àu Ue Nossa Senhora. 

KuIÍK.1 A MATRIZ tlK -SÃO Josí; I«0 IIEI.KM : 

Sexta fpira, ás f» In' da tanle, ria-tarrn e px 
posição do S«'i)hor Morto. at«* 10 da ie»ite. 

aal MaMaos, delgaodo de comparecer ga a j l 
Mslio A h a e Campos Pereira. 

Kol niiWaaettido a julganipiito o 
linpntrado paio ar. dr. Capote Valente p u j tnYQj 
do ar. (íuilhsrme Hoolc. 

Os ruiMlampntos da petivão eram q u s seinl^ 
expresso j » a i t . MS «Io Coiligo do Processo Oik 
minai que a [ormacão da calpn uão d e v s exc&k 
der o termo de H dias, depois dn pntrads do 
indiciado na prisão, e, sendo lambem exprraaa 
no inesaMi txtdigo, art. 958, § 9° que é iltegal g 
piisão quando o rCo oslá proao sem aer (irooes. 
asilo, por nisia teni|«o ila qne mires a lei, pi a 
illegul a prisão do parieiite. porque n certidãa 
qne estava junta ^trovava qne o «r. líuillieruo 
Hook fftra preso no dia •_'!! do iiipz ultimo, e q i t s 
até então nflo estava feito o siiminarlo ilo iul] 
pa, tpnilo sido apenas apresentada a (Iciuinria, 

O sr. ministro presidente, dr. X a v i e r dp To-
ledo, relatou o ln<hrn*mri>iw e deu a palavra ao 
sr, dr. .loão Passos, procurador do Jtatado qua 
foi de opinião contraria á soltura <10 paciente. 

Passando se ao julgamento, o sr. dr. presi-
dente deli o seu voto, reneedeiido a soltura, 
porque entendia que' havia exrpsso do prazo 
IpkiiI para a formação da culpa, c que o juis 
suinniariantp não justitirava a ilpiiutra. 

ViSurant eontoi. negaudo a. soltura, os ira. 
ministro* Juvenal Mallipints. Ciuih.i l'anto a 
Almeida e Silva; 

Km vista deasa dei is io. o sr. dr. Jtapliapl 
•Sainftaio. impetrante do AnAmax'.17111* em favor 
de ( ia i l l terme T m k Jonior .declarou que desistia 
«Io jnltfamento. eontiiMisiiilo. todavia e sempre, 
ponveneido da innocpm-ia «to pie ienll-, 

O sr. dr. Rapbael S;nnpaioiailiidiiiilo li SrnrinA 
.Santa, disse que liuilliernip Turk .litnior. com« 
Chriat» ont rora , andava de M«-iodi-a para Pila. 
trm, não encontrando ju i re» qne o ja lgassein. 

Não no« admira o voto <lo Trihiinul de J u s -
tiça. Kstamos bul>itnwh>x a ver coitsiis inuiUi 
paores 110 .-ittqrmln Trmpi» da rua Marechal 
Dewlnro. ( " S e 

O «pie aos j i lmim. u a i r s u n t i ' , é qito s e n d o " ^ 
religioans os srs. niniatim. tão relÍKÍiwos quo 
«innriam eabtriar aa a11—*»' enminacs na Seinanm 

ilgaaaem ila arcòrdo com a lei, 
«110» no <li» em qiw' • asrreja comioPinont 

uma iniasriv» |>ratieada por juízos 
>• tein|MM renant»». . . 

iblica 

A m i t o m a j 
raaeni aniios I 
A meniiui Mai 

Alberto <'ardoso 
A seiiliorita < II 

T!ste\aui l.eão li-
de impreiiHii. 

A senhoiita 
ilr. Henrique Caj 

A • a. d. Marii 
i r f i l ie i dr. .li 

O sr. dr. Oseai 
Normal. 

11 sr . dr. l-àlrli 
de llraxiiiii/a. 

M sr. ,1. Tiburi 
t io do .luizo l-'ed 

O sr. Tihiireio 
neta» do Senado. 

I M K B H X 
- -Kstá nesta ei 

roll'--'.i da 'l'rihm 

Jliieme- Aires, em 
«Io Antyon, o sr. 
«In Fai iildade de 

|-àii rarro espei 
miinliã. seuniu I 
• iiiimnrâes Natal, 
mil rederal . 

— Acompanhai) 
stant Neto u si'iil 
M-^iiio liontem 
Ortiiviano de <>li 

Svuuiu llolite 
sar a Jiu-.da de ' 
de Carvalho, lilli 
valho, advogado 

— Scjíiiiu para 
rn .Iniiior. report-

- -t^eguii-Min lio 
Tieliiiueas dc Car 
Tonei José Ketieil 
pinado eatadoal. 

I 

TRIBU NAES 
T r l l m n i i l «Io J n a t i r a 

CAMAHV CUI.MINAÍ, 
*r4itwri*t em t - irtoril /»«; 

Sei-retaeio, dr. I x á de A m a i » 4 

í r u i t m x T n » 
W (̂ PBf-̂ WJPHf 

>* «VS». Capital -Parient», <nnll,en»i.-
Retatnr. ilr. fmmkrwte. Xennram a '«nleis pe-

diila, r.mtra o ratn d» dr. ^rrs»time qoe etm-
aidenrra aão jaaatiürailA o excesso de pta i - j para 
a fmmaçfc) <*e ml|w, 

». u m ( ayitai- -Paciente. < Miill>eTWi<- Tark 
Jmmar. IMaalur. ilr. prtmmltitfr N » . Panaram 
madurei uai1 a to por haver • iiupetraute «lesutido 
•to reiitraa. 

X. 10M. Sorocaba. Paciente. I femetri» ISarls-
ri. Kelator, dr. pnsia lmte . C o w i s t e r a e n >rd*ai 
liara ser apraaeiat«do n a 1 ' ssiaAi, pe-lindo-se 
iatwiuai-w) ao dr. fan* «te f % e i t o iie S«>r<»-aba. 

O d». geral ila Estado «leu j .areeer 
m » «le Ta-
' Braeanra,1 

d c Kw Clara. 30*" de Pt 

A o a a i i 4 a Cansara CàaMaai t a » p a r e i eram 
hontem os srs. ministros Xavier de T««ledo, paa 
aiJeatat Cimlia tanto, Al inepta • Sitra e 

AS Í E U G T A S 
Aa» f rnc t i iM n o » n o s s o s n i p r r a -

S i i s o n a s n i a s - A s r r n e l a s , 
l»a>in s a s o n a d s s s ã o i l t r i s t 

a s v e r d e s o u p o d r e s 
s * o a s e t v n s 

1plem víhíIu eom attenção os nossos merca-
dos ou examina s s cestas dos vendedora» du 
friii-tas, não n«»de d e i x a - de pasmar se ao ver 
expostas á venda truetss veiiles ou a|»HlreridiiH. 
Isso denota grande desleixo por parte da hy-
Ijieiie puliliea, que deve zelar eom mais atteii 
çã«' sol ire os neneros expostos ao consumo pu* 
blico. 

Ksta* i-finsidenu^ões vTtn a pr-q»«sito de um 
artigo de Jor^e KlikmSníi , sidtre a» frttetss fres-
ras . e que abaixo reproditximoa. 

«A ti-rra produz c o m abnndiineia inoeãs, pe-
ras, peis-tfos, damasi-o». rr iv ja» . uvas, taautras, 
bananas, tiuos, laranjas , aliaeaxis, fraiiibtH*zas e 
uma variedade inniimerav«^ de outras frurtas 
que auribdam ao judlului e dfiu saúde ao corpo 
K. todas essas frneta» amadiirerrm uma» de-
pois das outra», rrsuo se a niaturp»! assim n o s - ' 
indicasse que cilas cotostitnein o nosso melhor 
alimento. 

1,' necessário, entretanto, qne a frm-ta, para 
ser Comida, eom proveito pura a saúde do cor-
po, estejn madura, l i a estômagos norma"» 
que podem digerir perfeitamente. quaJqnpr frtt-
et 11 sem grave i ierigo de desarranjos. 

l i a outros estomaeos |»irrm. que não toleram 
a» ( m e t a s vendes, i«»siiila» 011 em i-stisln i!« 
ixitrelurçâo. 

t)s iusppetores sanitnrios devpriatn. a b .n i (I I 
sa i s le publica, ser ex t remamente s r v e r st par» 
com tislos aquelles que pretendem fazer com-
mercio de friu-ta» v e r l e s , passadas, podres 011 
que clti*ii-em a .palha. 1'umo, wáv., et)1.. et«-. 

As uvas, os iliimusc'*» e as eerejas quasi mm 
ea ciaeffam aos mereados em estado de eoinple 
ta madun-ra. sem contar ss tiras meio serras, 
cu jo (rosto é niTatmcnte azedo cm VCJ «le iloro. 

Será difticil qur 11111a pcssôs. comprando dez 
fruelas, pucontre ao menos uma que se ja dorê. 
ifoam tola» cheiram verdes e im aii«i de serem 
eoinidas, produzem o salmi- duma roisa si a, 
farmnrca. 

<>s que desejam alimentar se excluaivampiito 
ile írueta», conut o rxj«r a nutnrem. nunca dn-
veio cniiier as que uão teuUuci tiiuuiiurprido 
MUf|leieiitenii-itl« na resfs*etiva arvore. 

Traia a (ruuta ipie chuga a uiuduri-za dnpoia 
de coibida não p.«le ser sainlu\ «I e n u m a rons-
tittie uma atimentavã» t^supleta. 

]•;' justamente |>or esse poderoso motivo que 
devemos abster no» i le quapsqupr frm-tas que 
ebegiiem de paizps distantes, pr,is são i.-olbidas 
milis 011 menos verdes das arvores qne a» pr«» 
duziram, e geralmente aiiiadurei-eni durante » 
viatreis. 

h ucri-ssario dar sempre preferencia ás fru-
ctas fresras que tenham «resvalo nas regiões 
que hiibitauios. (planto mais lonirc do nosso 
cliiiui se prisluxiu uma Irurta, tanto menos se 
encontra no estmio de sr adaptar ao no»so or-
iranisxio. 

A fru.-ta em seu estado natural p.sle digerir-
se perfeitamente. »•• e romidii so; mas não tão 
Ijem, quando é ctui ida juntamente is íui qual-
quer alimento c««xiidiado. 

Além das frurtas sinuosas, ha taliil-ein varias 
frurtas oleosas ri»-os, avelãs, amêndoas c no-
zes. K»tas, porém, não são alimento natural J u 
Inimetn, mas de outros indivíduos do reino ani-
mal. Kiitrctanto podeniMH roíiH- Ia» di* vez em 
quando, no tempo em que falta a fruvta fresca. 

«As penca, assim eomo a» nuiçiís e outras 
frurtas. diz muito bem Murros Mena em sen 
• C o i w i o Koméstii o - , «so mais ssudaveis » 
rolMiwtrrnlora», roniidaa ri mi ,1 rasra . \s i-rian 
ras derem ser arostuiii.nUs a eoim-r a frurts 
sem a desrasi-ar, exi-epiuándo ss bananas, as 
laranjas e outrii-i frurtas rujii rasra se pode 
tinrr farilmente. «eiu ins-es»idai|e de faca. 

As msrSs tf outras frm-tas dura» guardam s * 
m i desvãos "liem atvjado», imi i-ols-rtas c«iu 
areia liuqsi, em i - e a » feitas SIM terra aso-a." 

l iontem não iu 
não havendo 

r 
Neste tbeatro, 

liouve rejircsenla 
de (liriato. 

A m«ite, lirmv« 
Tu-es<*i>tnndo a co 
coinrdi -s, 

—Hoje , haverá 
<lo qnndro da pai 

F o r r o 
<1 dia de hoje, 

diversões, tua» tu 
Asiático• é iipro| 
Kroutúõ da rua I 
iiuto», passam «li 
1'alpxtiiiu, eom a 
vistas dos locarei 
t l r e u l o l l e r i 

lista sorieilade 
lios pnra a «na f 
«lia -Ji do «s.rrei^ 

< • ratos |iela an 

t> • s 

m 

QUEIXAS D0 P9T0 
só tljrrfttii- iiwrçJi» rrrl.Maí»ç">r qur virri-m 

as-iigtisiiss r tni«\errm II '-LiíkerryI iki rruosipnli:, 
i-lí> fiitti Hf exetmirr its r»ilacçiã«i. 

' Sr. redartor.—Ha muitas casai na roa ds 
(íloria que trm ainda, 1 outra (o«Ih* a» presrrt-
pções ila hytr>«-ne, latrinas patemtrs ao tocas, sem 
as caixas de demarca, aetuatmente eviaákis, e, 
como é saliido, deusss latrina» ex bala-se sempr» 
um mau rbeiro nia«p|sirtavel. 

Pnás bem I O dr. lusyai w aaaútariu <k> distri-
cta , que tem Untas »x)*aas:ies para pa^ieu s* 
proprietário», não se di|ni«iu ainda intiaaar os 
prnt>rietari«is rir«s« a s«f*situirci»i e«sa« hatrinai 
atifinaa e ant t -byiaaá i as. 

K nem ae dHra q n e aHe ignora soai 
cia, paupw * va#n> no Mmivlo. ai 1 laai aodo 

as tw aa ma 4a Wtnaia. 

S A N T O A MA. Ki 
f Um ihilii ilr I 
No nublado pa 

nus proximidade» 
• Ir rara rapada, I 
a^uardt-iite, iimi 
ng)itTou-»c com 11 
tiuii. teutamio su 
Ao» trritos ila v»« 
rido e vizinhus q 
próxima, mrniira 
íloii .liuiu, que n 
vido ao seu esta) 
p a m i o que o jus 
da lioliia do lar. 

—liuarda o lei 
ile tiniit fiieiimou 
II professora nnri 
tuusa es^sisu do 1 
liritailor do furo 

— I leve eheirar 
Çns de Caldas, 01 
sua saúde, ainda, 
curió, o distinrto 
que diritre aqui o 

Trata-se de 1. 
III para ' I i s h o v o 
com illn piiisa tei 
iitil. para o que 
sofire littcratiirii, 
«• tislos os jornal 
rior do Kstado p 

(• gabinete ile 
epntc, e fuiiccíoii; 
sidas 1I0 E.itemit 
para esse Um. 
m v m i 

Hen-se liontem 
sastre. ih* que fo 
«lor, de nome Sei 
• le eiladr. 

Scrafilliui, que 
lialhudori-s <le ('4 
lliavn liontem, 1 
frente 00 orinaze 
partida de eliiiml 
Artiiprit, aronteie 
ras «tes|«renden-si 
liõ ráes, psmairaii 
vel a<|nelle jmbr» 
tam-a. 

Acudirani iiun 
d a e a «IV» Araywi 

SenJphiio l-err 
uaqurtla cidade 1 
a qnetn estiiuava 

A eonsti-ruarãi 
• lesaag-re. foi enoi 
n S A O I O A B A 

(1 sr. «Ir. Iiiiis 
sa ridtide, ik>srur 
nheràto p<tiino .1 
java «'«nu outros 
piix apituindo-lhc 
qur em jh i i ico te 
• oiillaoea de .Toã' 
lhe c«*iiftd«*ncias. 

Is> fn«-to, «• ns? 
sr. h w Sahino. 
ro da Sei ta Nejri 

(1 piais* de\ i) 
firatii-a. d » larap 
• lado «In «Ir. rllel 
ci rt.) im|«ortan«-
di-Nsft rida*ie. um 

(» dr. deleaad. 
dr. Alfredo Card 
«si-olin de I J |s 

(•s ^alunos vir 
rsperado», tendo 
r i ira resistem ia 

( baianas ae efi 
(rbefe-, P-enrdiet 
Antonio l.edntiia 
s»-n.V» o prkuii-iri 
«isa a lua velUa 

Kcaifiu se Anrt 
rnva (s-rti-nrer 1 

I «a r« sistf-iii-ia 
sus, sabirum vai 

X . B M S 
Segntsta feira. 

J-eine. deu-»e au 

• n « l a nm 
aosas-inti ei 

Ibiiio A cadeia «i 

desta • slade i a 

Cr i ig||| <fc 
Üti 

íiduo. 

ÊtÊá 



hakfairorp^i 
nto cia favtit 

l U f HCII<I$ 
Procoasi» Oi-fc 
i deva exí i j t 
i entrada di» 
>em cicprmw 
«• é illagal « 
1 *>r premeu. 

• lei, ora 
a cerliilãn 

r. («uiflierma 
ultimo, « q u a 
lirto (1c rlllj 

a dciiiiináa, 
vier de To-
n italuvra au 

Jtetiul» '|iio 
paciento, 
ilr. |>rcHÍ-
a soltura, 
•Io p r a * ) 

que u juis 
ira, 

lira, OH i r » . 
i.i l 'nnt" •> 

Ir. ltapliael 
im cm ínvur 
Hiu- di'KÍHlia 

c aciiipre, 
t f . 
Io li PplllMlA 
miior, ruiu i 
« para 1'iln-
ÍiiIkiihsimii. 
nal de ,Inu-
mana iiiuiUi 

Marechal 

íillui nr. Hr. 

'Ir 
llc-Jll 

( 'apclliuid, irmã «to t*r. 

«|1IO H(»ll«IO 
IÍgÍ«M»<tH l|UO 
< um Semiuia 
eom a lei, 
ftmíiMPiiiorti 

por ,iuim« 

ca 
PAS 
n i e r m -
aelMM» 
l e l m 

•mm nier«'a« 
( N o r e n do 

mo vrr 
apotlreci«liiH. 
•te «Ia l i y 
ntftin utieii 
cmtfUIW» pu« 

itó «!«• ii iii 
tllICtUH ÍM»rt-

1IWOUH, p»'-
k t amara*. 
railth«»<»7.a* 
riAM írurtíiH 
li a*"» enrf»«» 

UlIlHrt »|m» 
«•4HÍUI IIW" 

*ho melhor 

rueta, j»ara 
íiI<» Uo cor-
|i#h iioniiuort 
ual(|iirr fru-

não tMlonitn 
eatailií «te 

a bnu <la 
»ver-*H para 
fazer ciim-

p<"W4rt*-< ou 
.. *te. . 

«11l:«p4i iiitli-
ile rompi»* 

aoio aercaM, 
voz ile doce. 
nprauilo Me/, 

seja «lr»rê, 
i «h* Herorri 
»i.«m Hccfa, 

iumvfimeiito 
mítica do-

utianUirertrir* 

rv/.A rlnpoid 
iium-a conrt-

motivo que 
m e t a s que 

«à<» colhiila^ 
«pie um pro 
i «tucante a 

liei» árt fru-
H«H n^iõeH 
fe ilo iiortMO 
t«» H«*1IIW f40 
ao iiohho or« 

kmII* ili«iM Ír-
imhh não tão 
• iiili» qual* 

iii-cin variau 
i u I«»iw e no* 

natural <Ji» 
lo reino nru-
I «U» vez em 
rueta fresca, 
iri e outra* 
leiii em m il 

NMiiilaveÍH e 
. \h rriau 

MT a frurta 
bananas, a* 
• a hc pode 
' flH*M. 
xuitr«tam 

Î HMta»» IMII1 
t a wira .» 

A V i m r B f t l A I I O I 
Ftiacui anuoM huje 
A menina Maria ib íVimlu 

AHmm io ('anloHo «li» >!<•!!«». 
A Hriilmritn Oljfa UoiirriHil, lillu» «I 

llMti-vam l.efu» Ituurroill, h«»hs«. ili-Jim-t 
lie Ílll|HVIIHH. 

A siMiliorild 4)iI«ihHwii 
ilr. llciuíqur ('ajH-IUno. 

A m a. «I. Mariu Itutwon fia J*Íena4<', ewpowii «V» 
«Ir. .loirf IHcdnde. 

O nr. «Ir. Onra r 'Wm»»ijwoii, d iwrtor • üi Ivhooíu 
NÍHIiiiiJ. 

<' Kl'. dr. Ku<'l(d<*« ^ilva, deletra.lo dc j.ri1l<ia 
dr liriiuioiçn. 

<» nr. J TíImucío Xavier , i w r i v â o do I " »í l i 
«i,i d.i .lui/.o l''ederal. 

II nr. 'J'il>ureio II. de Viterlio, rc<lurt<»' da* 
neliiH do Senado. 
I O f l » O M X V I A J A N T E S 

•KhTií iienla . 01• it«I o nr. Arliudo I,eal, nosso 
Cj! 1,••_•-< <Im Trihumt, de Santos. 1 

— -Km cotuptinliia de sim famílin, seguiu |»ara 
)lllcims Aires. ( Ml via^feiu de ivereio, H Itrtrdo 
ílu Aiiij/im, ii sr. dr. KcvtialHo roreliat. lente 
da Taeiildaile de Mireito drstu <:a|»ital. 

Cm <-arro espeeial. livrado a>i tri-ni de ít.4"«Ia 
jminlm, seuniu liunt<eiii para o líiti. o sr. dr. 
iliiimiirfies Natal, liiiuistro do Su i h i i i i o Tribu-
nal lederul. 

Aeoiii|iunlindo de IiIIhm Itenjainiu ( 'ou 
Maut Nelo v seidioHtu Antouietta de Oliveira, 
seguiu Imnli in |«ira a Kuriipa o sr. eoruiiel 
Ui-tiiviano de Olivrlm. 

Si-iíiiiu lioutem jaira ilrrlim, onde vai eiir-
wir a Ivwdu de OnMnen io, o sr. Tlicudorcto 
ile Carvalho, llllio do «r. dr. Tliuodoro de Car-
valho, mlvo^ado no (òin ilesla eoiuari». 

—Seiíilill para Casa llrauea o sr . João Silvei 
la .lllliior. w p o r t w Ho Hntailn. 

- -flefiuirain liontem para TanUaté ws srs. dr. 
Tielioneas de Carvalho, dejiutado federal, e co-
ronel .losé Keneilieto Mari-ondes de Mattos, de-
pinado (nliulosl. 

tliea-
H M f . i u i i a 

Hoiitrm não liMivr wpcc4acul't neste 
^ - - I r o , não havendo IhhIm- iu èioje. 

P o l y H w i i M M 
Neste theatro, limitem, ás 5 horas da tarde, 

liouve rejireseutaeâ«i do >|iiaiiro vivo il i paixão 
d e «liriato. 

•A' noite, houve o eafteetfieiilo ilu eostiiMte. r< 
T>res<*iilniido a eotupanlmi ftaliana, «ima ile snns 
comedi s. 

— Hoje, lia verá novamente a representarão 
ilu ijiiadro ila paixão de Cliristo. 

f o r r o terrl A m I » « I < * u 
(I ,lia de hoje, | « m <»* crentes, nãn é para 

diversões, mas iuii passeio no • l-Vrro Carril 
Asiáticoi c apropriado a-i dia, porijue ali, no 
1'ronlúõ da riui < tn/e de .riuiho, durante .'Ml jni 
iiutos, passam diante doa olhos ao terras da 
1'alesliua, com • sua .leeusaléui histórica e as 
vistas ilns ln^arca santos. 
C l r e u l o H e r r e a l l v o V H I m l l n a r < | i i c 

Ksta sis-iedade leve a <.'entile/.a de convidar 
Ims para a una festa ina»>;i" il a a n d i / a r se nv 
«lia 'JI do ts>rreute. a » Hat*» tHeitfr*y. 

' irtifo» |H'la aiuahilidade do convite. 

S A N T O A M A R O 
( l-.'lt> iliilu ilr !) I • 
-Nu sahljado passad'1. no liain-o de Snccorro. 

nas proximidades da re|M-esa da f.ri/ht, um typo 
de cara rapada, filiando in^lez e nfontado pela 
a^iiurdeute, invadiu a casa de uma fiwiiilia e 
auarron-sc com a primeira itiiilliei' ipie <iin-ou-
trou, teutaiulo fuhjuaa-la pura aclo* Hbidinusoa. 
Aos gritos da viiliuia, fiurcni, acurliruiu o ma-
rido vizinhos i|u« truhall iatam e m uma olaria 
próxima, arraueaiul» do ÍHterior <la eaaa esse 
Jtini .Iiiiiii, ipie não foi linchado na estrada de-
vido ao seu estado alcóolico inspirar nuiior cmn-
jiarMio ipie o justo desforro em' legitima defesa 
da honra do lar. 

- ( iuarila o iitito, lui dias, cm coiisequencitt 
íle imeumouia, feli/metite si-ui «ravidade, 
n professora unrmajislu d. Amélia Malta, vir-
tHosu c>posa do sr. J o s é Teixe ira da Matla. «o-
licitadnr ilo foro da capital. 

— I teve eheixar fstt- estes dias, vindo de l 'o-
<y,s de ('ilidas, onde fui procurar leuitivo para 
sua saúde, aiiulaj infeli/.mi-ute, em estado pre 
cario, n distiucto movo sr . Octavio Machado,, 
rjiu- dirige aipii o carturio civiL 

Trata-se de organizar um |iahincte de ieilli-
ra para dea« uvolvt*r e «Mri tar o s asaaM-iadus 
com um pausa tempo histnietivo, at l ia l ienle e 
util. pura o que serão adiftiindos o» tratados 
sohre litU-ratura. comuiereio, industria, lavoura 
e tislos os jornues e revistas ilu capital e inte 
rinr do Kstudo e da ( apitai 1'eileral. 

<• (lahinete de leitura terá tuna caixa heueli 
cente , e fiiiicciouarii provisoriamente niiiiia das 
salas do ICrlfrimlit I nrrlln, xeiiti lmeute reili.la, 
para ense Hm. 

0T0 
r- que vif!rt'in 

reuxttcnttf, 

da 

antigas, seio 
exiaàias, e, 

*la-se setnpra 

l>eii-se liontem nessa cidade um liorrivel de-
sastre. de ipie foi virtima mu polnr trabalha 
dor, de nume SernjilHUi 1'erreira, de 'Jfi m u n a 
de edjlde. 

Scnqiliiiu. que |<ert«Hi ia á ">• tiinua iIom tra 
lialhadores de CuMipairfiia Docas, i|Uando traha 
lhavit limitem, no cées, áa l i IVJ horas, em 
frente flo armazém n. 4. na descarga de uma 
partida de ehtimlsi em latrra do vapor iniflez 
Aittipnr, si-ontri-eu que uma iiiifada de l'J l iar 
ras des|irendeu-se do guindaste, vindo a ealiir 
nu cáes, eMiiiairaiidn com o seu jieso fiirniida-
vel iMpielte jnihre ojkeraró*. A morte foi instan-
tânea. 

Aittilirauí iiumediiilaiuetite o medii-o e uiii 
eiaes *lh Arutfnn que nada mais puderam fazer. 

(•serflphim t i-rreira era geralmente estimado 
naquelía i idade c o auqiaro de sua velha mãe, 
a quem estimava eomo filho amaiitisManu que «o-a. 

A eonsternaçío causada em Santoi p"i- esse 
desaatre. foi enorme. 
n i â O I U B A 

I» ar. dr. líias Itueno, delegado de pulii-ia ilen 
sa eUlaile. ih*Hi-onéianf(o ha 01S- d e que o ew 
nlicráto gatuno João Kjçvdi-* de Oliveira, plaoe 
java €'Oiu outros eiiuipantieii-os alguma proeza. 
pOz arguitido lhe a pista uma praea <U |sdieia 
que em j i ouco teiujs», habilmente, se impô/ á 
• Miliauea de João K-ffviliu que i^liegmi • faaer 
lhe rrniftdencias. 

I»e faeln, o assalto planejado era a i-asa do 
sr. .luaé Saláno. negociante e capitalista ie* harr 
hj ila Seria Negra. 

O piam* devia ser aoteJsinleiii |sistn em 
pratá-a. Os larapius, munido* ile um falso ma»-
• la<lo do dr. ehefe de ]iolit'is para entrega ile 
certa importância appetitosa. deviam partir 
di Nsa eida*Je. um a um. mm !t ltura*« da manhã. 

(t dr. delegadu de pidteia, ai-onipaiiha lu do 
dr. Alfredo CarWas». do snbilele^ado e de mua 
eseoltn ile I | a - a e a s . foi piiréin, esjiera-los. 

Os gatunos vieraai, j h sh -o a )s»tic'». emao eram 
rsf» rado», tendo aid«i tmi»!4* i-aptrrradas ap<is b 
gi ira rem-teiH Ís opfwiela por alguns. 

4 iianiam ae elle* João I-.çydiu de f^iveira 
{• Iwf»-, Renediet» RaHssw, Kmni-mi" l 'erdt/ , 
Antônio leHnlóa» e Aat»»niii Carlos de t.i»toy. 
sen<lo .1 primeiro vrstido de alteres ile puliria. 
o a a ama v e n » laada 4aaaa inilieia. 

I vs.tiu se Antônio Mourão, que a |»iWia « i»" 
rava verti-neer á ifnaéhllm 

I'a li sii>li m ia opposta tsrr ulgun- ,Ui« jzre 
aabitam vario» sol,ladi>H t „ n i liprein»* feri 

Sf-untsteMri . na faamda .Kanta C r t n ' . em 
ileu-He aIII roíiflieto entre ,|,«s 

eeentsuiente rkrfmiam da terra, 
nm 4ec>4lado a ^ulpi n de ntrraiita 

O aasw- iao entregrm.» á p r i * - , . vn-h. 
1111.Io i cadeia de Arara». 

«ar A '«a«Éi> de I t a a Cnnegr* . apantom 
ta-in idu», e s a a v w d o . 4e Mwlo boriÍTel. 

. I>se indiviiltto, limito nnu-o ainda, de uacio 
nalWade hntsileir», viera com a lamilia da es 
taiifcu de HaManlia Marinho |strn haptir.nr uai 
de seus filhos em Ihiis Corrogim. 

Sua família achava se na plataforma, á espera 
do trnin ile Aginlns, quando se deu o luctuoso 
«eonteeiniciitn, 

O iiihi-IiIiiImI i. sr . João da Silva, proeitroil 
meios de evitai n .lesaslie, o qia' não eonsi 
guiu, eui viria.le ila i-urta distain-Ui em que si 
achava •. infeliz <• ila vertiginosa l arreira do 
tis III. 

PnMifayèco 
lUM-el>eiviofi; 
Kcrifthi fftarniín fHÍim. Pnblieaeãii mensal <li 

ri-íida peJim hiw. Luiz M. 1'inlo de l^iioiroz, Ma 
Itiadu 1'illiw e Horário lindire. N. Aiiiio II. 

O Hrnmi! Mréwn. \ 14. Anuo W . 
Tilrrcn do JHubo e o litulo di* iiiiih peca fan-

lastira ein .'] actos, da qual é aulor o nr. F011-
aeoa Moreirn, e iiom foi offwecido um exemplar 
em sen uonic pelo «r. < í. Stmtoinayor. 

O Jnrf/ (íd»nverHH(,'ão iui KariWa . pclu dr. 
João Man oudcH ili» Moura llomi in», juiz d»* Di-
reil<o em diKpoiiihilidudc. 

K' um matriiiliro (raballio. 
O* Srrôrtt, u. H, de fevoreiro ulúmo. IV uma 

esplendidü revinta illuntrada que se puldica cm 
l.isl>oa. e ijue oh kutori-x encontrarão á venda 
nesta capital. 

('dtaloyii dos livroM novos c usados da Livra-
ria edit^ira dos srs. Yictorino da Moita C., 
de LiMioa. 

Vadt Mm hm postal e «ommetrial, i " cdii;ão. 
lOstc traJ*ullio or^afiizado pelo «r. Alexandre 
J^orrcira da (JuhUi, I" oVUcinl dos correios de 
»S. Paulo, cada ver w torna iiiiiíh util r iuteivs 
sante. 

tfrlatorin aproHoiitnilo ao governo dc Minas 
pelo prefeito de IVnvw dc Caldas, sr. dr. .lu-
celino l»arl>osa. 

S P O R T 
T l l t l -

N « d i a IK «le u i n n . o foi e o r r i i t » e m n u -
lettil (1 'ar is ) , o l'i i .r Mitnil, ^nuuh p r o v a <le 
strr/iIrrliHiixr, e m 4..r«t*t m e t r o s , t t i m o |>re-
Miio d e :«1.(MI f r a n c o s 

O s f a v o r i t o * e r a m TaMmi.r, A r r e n d e i e 
Violou II. Ks te < tihiu n o olnilRtiulo-riaclio, 

e m f r e u t e as t i i l u i u a - «lo c l c j í a i i t e ]iriirlo, 
tuas Aloiilailm, « j í i c e r a ttui n i a n d c azar , de-
pois «le u i u a I tá l ia c o r r i d a l ialotl (tur tuu 
cor|Ki ('inriis, eoll i i<'ailo e m xcfOindo, e 7'ni-
iloii.r, ijtii- foi t e r r e i n i n Ires etir|tnH. 

Niio t i v e r a m «'<>llocai,':tii(i f a v o r i t o An-ru-
('ir/. Muni .loir, (ifníi/iilII, Coilstoli «' Itr l''JI>f. 

A |«ittle ile Monirrtltti, f u m o Vcneei lor , «ieu 
4 ü f r a i x t i s e í50 c c n t . . c c o m o coUitcadus, 
lít fr i tnct is *i0. 

KlOKirVlt.Ttl IMIt.tsTVXO 
R s l á iMtblicailii o propni tntua «la- próx i -

m a s i-orriilnn d o .Iwkcij(Vub PnuliMinm. 
T i i i l n s o s p a r c o s d c v n n d e s p e r t a r i n t e r e s 

br, )S'lo í i i is ln «|U«- 1-ii'Uiti wrci i i l ixudos.Os 
r t i i imacs , i|ttc e n t r a m e m c a d a u m « M i e s , 
t c u i , uoiMti juain «itt i i i r i ios , turgas i|*iiues. 

\'ai s e r . pois, n i n a corr ida liem d i s p u t a d a 
«•, p o r t a n t o , [ i l t rahente . . « 

O rnfrttliiriii' . l n s c Mciule> i leve i-he^far, tior 
es tes «lias, de C a m p i n a s , t r a z e n d o uiii pol-
d r o p a r a f o r r e r «•inparelliad i c m u /,' /i/ Hl/m, 
Xoel «• Hm/itnl. 

FACTOS DIVERSOS 

iles|itii'|iiill u |H'tk/Ao (' lá IkH l iolicia , e m 
c u j o Kitdrcy. h c h c I i h v i i i i i . 4H l i o r n s u juSh 
a j i r i s f io . f o r a m c x i i i u Í i i h i I o s p e l o s n icdk 'nH 
I<*(iíhUih c c o i i H i d c n i i l o s I c v o s (oh f e r i met i -
t o * . 

Alti ja ehla IIIIIII u c c t l s a ç ã o . 
I b i t n ú i p i , á s 7 h o r a s d a noi te , o s lio-

ittciiH fciiritiii h c m u t u a m e n t e e, n o l o c a l 
d o e o n l l i t o , o o n u l d e r a n i j í r u v e s o s f e r i u i e n -
t o s . A n t e s «le 4 s lmniH ( I c c o i t í i I u h , h ü o 
f i l e s cxntiif i if idos tupii na í'ti)iital c iifjiicl-
les f e r i m e n t o s l o r a m « 'onsiiltTiii loH li vca . 

Mus . r e l u t a d o e s s e 1 'actn. pnBHiniio» HO 
p o n l o p i i i K - i p a l d t ^ l a r e e l t i t i m c ã o . 

I"cit<i «i CMIIIIC .na ]«ilk-ÍH. o e w r i r i i o 
l e v o u o s a u t o s p u r a o l-orttiu. p a t a al i 
l a v r a r o t c m i o c <k-vi»lvoUs -)«ira o s tne-
dii-oH o «HHipnnrem. 

C m d o s anedicoh a s s i ^ n m i ; l e v a d o n o 
s e u «-olh-fru, ente j w g o t i n o mitn «• «lecla-
r n u ] « i 8 Í t i v u i i i c u l c i(Ue s e m HiünitKH) c l l e 
uiui a H n i p u i v a . 

JCra p o t l i i d o r d o a u t o («essua int<q'eBWi-
d a n a l i l * * r d a d e d o s d o i s - i n f i li/.ea n ã o 
e n t e n d e n d o d e s s a s eoisns , snliiti a p r o -
c u r a r ani i j rus p a r a a r r a n j a r n<|itclla «|uau-
l i a , no I a m «pio p e n s a s s e «pie, e m v i r t u d e 
d«» denjiitelni d o juiz aipii-IW- e x a m e f o s s e 
o r a t t t h o . 

K o m e d i c o , (|itc ('• paj jo p e l o T l i c s ó u r o 
«lo l i s l a d o . (|ite liitlui o r d e m d o juiz. j i a r a 
f a z e r o e x i t n i e r.r-njticio. Ia l icou c o m o 
a t i l o a en|tera d o s St lSotat . 

I >e p o s s e <lu ( p i a u l i a . asKini iut l o a u t o f 
P l i t r o p o u - o a o inte-rcs-iado. 

M u s , j < e i ^ ' i i n U m o s mis. a i n d a ffue « « s e 
e x a m e n ã o f o s a e r.r-nftuMi. e r a c s * m 
<|tmntia i p t e d e v i a s e r c o b r a d a V 

N ã o e s t á n o refiiiueiil . i d c chmIms m a r 
ca<la a (jUNiilin d e HifHMH p u r a o m e d i c t e 
lejfisla V 

ICstnuioH c o n v e n c i d o s d e qtie-f» d r . M r i - . 
r e l l e * t l e i s i g n o r a t<aic»s o s aUttsox q n c 
p r a t i c a m n a s u a r e p a r t i vã . 

L e v a n d o a o « e u e o n l i e c i t n e n l - o e « * c 
ahiuto . e s s a e x t o r s ã o p r a t i e u d a . e s p e r a m o s 
u s p r o v i d e n c i a s «pie o c a s o e x i g e . 

h e â i o n a o 

Loureiro <ür>vaiuii vivia maritalnieute 
com u m a írttifi, c solirevindo um íllíio 
dessa união monstrtMtsa. os duas irmãoH 
e a m a n t e s 'logo ap6s o nasc imento da 
crianvtt- pura lu/or desajipurccpr o vesti 
f^o da treiuendii eul|<a e da infâmia pra-
ticada. iiittltirani a infeliz cr iança. 

Deaiadieilo o c i i n t c fora tu condeiuua-
dos pela justiça do Rio ( i rande «lo Sul , 
a)i|MillaiKÍo synicai i ieute «ia seiitem.u, da 
qual apjKdlarani para o S u p r e m o Tril»u-
i ia l ,Federa l . «)uc huIc-ÍioijIcii i conl i rmou 
a hcnleiu.u. 

Atropelado 
I l iuiteni , na rtia Amaral («urgel, onde 

l'UHÍd«>ui seus pites, foi alropellado por 
uma carroça otiiuda por Luiz Anua. o 
menor de anuo <• meio de edade «le no-
me Francisco. 

O m e n o r licou com varias escoriações e 
o carroceiro foi preso. 

Abuso* I n q M l i f i c n v e i s 
l>e Im m u i t o I c n i p o q u e r e c e i t e m o s ' 

q u e i x a s , c a d a q u u l m a i s g r a v e , c o m re-
Iík,-ho a t i lmsos p r a t i c a d o s p o r f u n c e i o -
i u u ios t i a pnlicitt . 

K e s s u s ipteixi ts , c u i g e r a l , s ã o relat i -
v a s a o e x a g e r o , p a r a n ã o ilizei titud puiue-
d i i u e n t o ( ' r i tuinuuo, d e a u t o r i d a d e s o u 
A l i i e c i o n n r i o s «Ia poli<-iti. q u e . p a r a lu i lo 
q u a n t o a s p a r t e s j i e d c m p r o v i d e n c i a s , e x i -
g e m c u s t a s , e x i g ê n c i a q u e <|tiasi s e m p r e 
e o n s t i l u e u m a v e r d a d e i r a e x t o r s ã o . 

SaliiuuioH, p o r e x e m p l o , q u e n o s et i m e s 
a l i a n ç a v c i s , s e m p r e q u e lia o c c n s i ã o . a 
p o l i r i a l a v r a a u t o s d c f l a g r a n t e , s e u i q u e 
tal s e i lè , c c m s e g u i d a tuajul i iui lo inti-
m a r o r é o a c o i n p a r e c e r na p o l i c i a , al i i 
f a z e m - n o a s u i g n a r o a u t o e . . . x a d r e z 
c o m e l l e . 

i ) e j s « i r se q u i z e - s a i i i r . já s e s a J « - o q u e . 
o e.-^K'1'a. 

I l e i p t e i i i n v t i t o p e d i n d o f i a n ç a , a u t o s . i 
termo* 1 , etutiin. p a r a l o g r a r a I H i e r d a d e 
q u e a lei Itie g a r a n t e arftes «la p r o n u n -
c i a . o iufeli / . t e m d e g a s t a r frft o u HK»1<. 

P r o c e d i m e n t o r.r utfirio, «'• c o t t a n « le sco -
n l i e c i d a n a f<olic'ia, «|uando a |Mirte é 
q t t a h p t e r <le»pri»tegid«i. 

S e a l g u é m v a i s e q u e i x a r d e q u e foi 
rouli i ido, p e r g u n t a m l o g o s e t«'in «linliei-
r o p a r a j i a g a r a s ctisUis «lo i n r j u e r i t o ; s e 
n ã o t e i u . d e c l a r a m q u e n a d a p u l e m fa-
zer ; o i n t e r e s s a d o q u e se s a t i s f a ç a c o m 
o p r e j u í z o d<i ronfoo. p a r a n ã o t e r m a i o r . 

A g o r a , o f a r t o q n e c h e g a a o n o s s o c o 
OliectHiei i to «'• r e v o l t a n t e . 

f o r t i n i |>rcs«»«i n a vi l la d e ( o t i a <l«4-
l u i n g o tilltDio, a s 7 I m r a s d a n o i t e , d o i s 
ci«l«dã'»a. '|tie e m i i i i i h q u e s t ã o q n e t iv« -
r a n i . ai i . i n l t a r a i u «e Hiutiuinn - i i te . 

C o m o elles n ã o s ã o l ^ u i vúitoa p e l a 
p i . l i i i ' n tocftl « loiniiuinte . n a u t o r i d a d e 
f e * o i n q u é r i t o t»o m e s m o dia i w p i i r i n -
d o testeniuiil iHs a t e a s 4 h o r a s d a tiiiutliã. 
a r r a n j o t l m u a u t o «le crirpo «V- d e l W t * 
d w i 4 > f e r i n i e t t U * « w w g r a v e * e . . . 
*«tÍ!«frr o* seu» «|e«ej»s 

r . n r k * « i os livmwiL* p a r a S . I'mii1<• « o . » 
s m l o s d e c r i t n e i n a t i a i i ç a r c l 

Aí|tit r - k e g » l « « e «fcida * f a l t a «le re-
i i t m , r ^ B F r c r x i u «-lies t - x a o t e «i< a a n i -
> U f p e t U a d o •» j*i* 'Ia -V v . ira q u e 
««Me tMW( itt**. £«U» * j -«f]i>Ai». O »UÍZ 

Bricada PoHciil 
Foram cngajad«is, por !> turnos, nu for-

m a «Ia lei, os soldados S e n a .losajtliat-, 
do 1' halul l ião; Norhcrlo 1'into «le ( nr 
VitlUo. do José Dniniiigucs de Olivei-
ra. do 4 . e Nicolatt Leoneio. ilu guarda 
civictt. 

'Foi reengajado, por ."• aunos. na for-
ma da lei. o soldado do I IwUlhào J o ã o 
Italliino da Silva. 

T i v e r a m I ihíxu «lo serviço, por eonelu 
afio de tempo, os soldados Antônio du 
Sil . -a . do liatallmo. Alfredo Carlos da 
Si lva , «Io -t , e caho «|«- osquudrn do 4 ' , 
l .eão Maurício, 

Foram transfer idos : «lo I ' liaialhão 
para o os s ildudos Henedieto dos San-
tos R i h e i r o J e m t i n o Soares da Silva, do 
ti' para o | o de nome Antônio dc Al 
incida Cinto. 

T iveram Imixa do serviço, por incapa-
cidade pltysiea, os soldados «Ia guarda 
cívica Manuel Krum-isco Orumond, Olvm-
pio X a v i e r de Murros, J o ã o de < 'amargo, 
Sel iast ião «|e Campos Far ia -'c J o s é IJer-
ineiiegililo de Canquis, c do V' batalhão 
Francisco Si lveira «1o Ainiuul. 

Fora i i i aóida transfer idos : do 4 ' pura 
0 C Imtallifto o soldado Kenedicto Fer-
reira «Ia Si lva , e deste paru aquelle Imta-
Ihão o de nome Fraucinco («ranado, e 
a inda «lo C para a guarda eivica o sol-
dado Carlos da Fonseca. 

l 'oi utaiuiludo sulislituir. |»or um outro 
oflicial, no destacaiiieirto de Santos , o al-
feres «lo corpo de cavallaria Antenor 
Peneira. 

F o i i t i a n d a d o r e c o l h e i a d e l i g e n c i u d o 
1 h a l a l l t ã o q u e s e a d i a v a e m S . J l e n t a r d o . 

Segui«% ] « t r a C a ç t t p a v n u n i a f o r ç a dc 
10 p r a ç a s do C l>atalh&o. 

A pedidw 

Assoc iações 
A CHK5ÍIX 

A fkmij', Mocicilade literaria e recreativa, rea 
lixa, em mum sedr social, á avenida Martim Km 
elutrd, n 1-A fsohradoi. « o dia 14 do corrente, 
um turraii dançante, promovido pela» senlioritan 
Maria do Carmo Kodripnes. Rover ia Rodrifrues 
e Alice Costa, e offereeido ao» h»»cíi>« daipiella 
sociedade. 

«alões »erão e n f e i t a d a com apurado 

1 ará um discurso alluaivo ao aeto a iutelii 
gente aenli^irita líugeria Kodj*ijfuea. 

l I K I r i . » JCKCKICATIVO VIM.A NI AKl^l K 
Knta sociedade, em a»ísemfdeia peral realisada 

no dia J l do corrente, nomeou para o carg»» de 
cofinoJlieirc», vajço pela demiiMião do sr. Amadeu 
Nadtleo, o sr. nomiiiffos (ireeco. 

fiomeoii tamJiem para inspectores auxiliarei 
da próxima festa inun^rura!. o« srs. I'asc}ioal 
S a p i c n / a e Affonso Mediei. 

ISFOttMAÇftES 
• • « T i C A S A 

Mitf)>a rio «lovimento do ln»-4j»ital, no «lia 11 
le alrril : 

Kxistiam ítn tratamento r»iK) ; entraram, 'JH 
s»litnun, 17; íidleceu 1; existem em tratamen 
t*>, &T0. 

F o m m da<bis 10K consultas, sendo de me 
4icina, á í̂ de cirurpria, t> de tf) neeologia, (* de 
oplitttliifolouia. e lí> de oto rhino laringcrlo^ia. 

.l«»nun apjdicados fteipienoH curativo* e 
feitas r» í»j»eriivfte». Meado '1 de alta cirurK'a e ."» 
de |iei|uer»H cirurgia. 

A 1'iiarmaria do Hospital aviou 3í»f> receitai, 
*'Hdo iMi para o serviçn interm», 115 para o 
•erriço ••xtenio. — para o H«j»pital dos l^aza 

|«ra o A*vl«« «k* inen<y< i»4ade, e — para 
nu dos I'xjhjhUs*. 

y<> dia II A*» fim-wte, á«idim#< 4a tar4e-

4 o c «rs^». 
Na próxima ú*ira. i*\»r*'iu-»* as anlap 

dest** ca*wf-*4lH»d'» e^a^l^iriwi-nto de erisiuo. 

iE* n n ^ r i n r 4»» dia. o mtyjr ( um »!<>, 
Ajudante iseral, o teueiite !Si*p>«»leã**. 

tf>ryu de «avaliaria dara J «4'fc*ial |>ara mjt. 
é*4k*. 

O I o I*attf4htf<> dará • • wi<;á«». r««spe 
cti*f»e ui£* 'm** e 1 or<U*uaui;as paia a decretaria 
4k> i K i i t t a x iv r>raJ . 

(N <|mafii rirvtm »*arà.# o a»rvi*** 4»» 
W" «Ua# o « a r a u t o J o v i a o 

0 p r o U e m a m o & o t a s i o 
I O J O K V M. t»o I OMMKIUMO 

f l 
|*i/. o J o r n a l ; 

valo ri/.adores aipii represen-
tados pelo sr. dr. ItoOTios ijuerem 
(iie o papel moe^la exprima, dulii 

em demite, aipiillo que ri-almentc 
Vale, lio coiiscnso dc todos os inte 
ressados. I . por isso c /pie propõem 
que o mil réis, rpie vale hoje IT» í{|4 
pence, \aHia (ixainetite de ora em 
leante I 'J pnnce ! Seria curioso ver 

a procuração fjiie elles têm de lo-
dos OH infriTHH(iilon. Si elles diwses 
ycm de lothm ou ilcrrfloiVK mal /toro 
ilon, comprelienderiamoM l»em a ver 
riáde dessa expressão. 

I')n já redkr/.i ao devido alcance o 
oíiyrimil í-riterio com que preten 
dem os dcsvalorizailores da fortuna 
f»ul»lica pautar o exaeto valor de 
nossa moeda íidficiaria, pela taxa 
q^mliial de um certo dia (jne dia 7 
em um rei^imeu de Huctuaeõcs rlia 
rias, iiupre\ istas, artificiosas e vio 
lentas. 

, Concerta se licin tal orientação' 
com a rastro t/ei.ialmimte hancariri 
do lioje arhitro almoluto de nossos 
destinos cuwdúaes, ras^o de <pie foi 
ilestemutdm um conceituado ite«»T> 
eiante de s . Paulo, de passapem en-
tão pela capital <ía llepnhlica. 

UcferiiMiK? esse ami^o que, pre 
sente no salão de notfocioH em que 
impera o formidável iioniom rtan 
cainhiaes alguém a este mauifes 
nua a opinião de que o cambio vol 
•cria em lireve á sua justa taxa.j 
»»rque para issrt influiria a c: 
çao do Convênio de Tauhaté, dias 
antes aasignado. 

l*ois vão ver !—exr'lamoii furi 
•bundo i» alentado Itaiiquciro, e, em 
inemorav^l presto, evocando a«» attr» 
mto auditririo o podr*roHo Xerxes* 
ffuandi» mandou se surrasse o mar, 
bradou tonante ao auxil iar «pie llm 
wtava as ordens : - Levante o cam 
bio | 

I'.. submisso, surrado, *uarento, a' 
«il)i\i;n se de torla a j inalucção na 
.(^onal qiK* lhe pesava nos homhrob, 
o camI>io levantou s«- f! 

l'or felicidade não se votava aiu 
«la nesse dia a caixa de couveraão 
e não teve, por isso, maiores eon 
.arqueiicias o genial c ouimpoteiit4 
arrancr» do moderdo Versa. 

. f^ne será, ]iorém, de nós, <» d«*u-
aes lio critico momento cm qm 
«e tiver de resolver a sorte nossa'.'! 

Kntcnde o .furnat «.pie eu repre 
w n t o não todos os interessados, po 
a-ém tão Moiiientc Iodou ou ilrrrdiHTn 
ntaf /HiraiioH . 

I! curioso suppõr a illustrada f« 
"lha que sw exiatam devedores mal 
jiar.alos entre os que «querem e )»e 
.liem cambio a 12. Os outr<»s sãr» 
todíís opulentos, em ma^niílca si 
tuação. 

>e vão ali para a rua da Alfan 
déta jo i jar na alta. é por s imples 
«h-Hastio, que iiios não faltam j»a-
Iacios e rlivcrtimeutos. 10, fartos dc 

micros, andam e.m busca «le tianva 
içfirs ourou «» mais e mais levantam 
oi»,,cambio atilo de. como Nero pre 
Hidiialo ao ineemlio «le Koma, as 
rfástinuo ao ineonqiaravel especta 
AUllo di' ver arruinar se e sossohrar 
.a urande maioria ria nação : os « 
renses que suceumbem na região 

viunazoiiica. depois dc. cm busca d< 
aiilvaçãt», lia verem desertado a ter 
piai natal ; os mal parados* «lo l(io 
Orímde do Noit , da PÁraliyba, de 
.Sernifü' e de Pernambuco, expulsos 
«le seus campos «le trabalho, pela 

J i i i f iactthil idado do cambio a lhe 
airaiu-ar, para ser entregue ao* 
Tiem parados* u remuneração qm 

aareditnvam ilever «-alx^r aos que 
ptr«Kln/.i.ssem aasucar «• jü^odâ«i; a«»s 

mal j iarados* da l»ahia, expolia 
dos no fumo, mi caciíf» e no cobri*; 
a'to inaJ parados ' do mate, nr* l'a 
nuni, e dos couros n«» Uio («ramli* 

Si* í le autoridade e preparo ei 
dispiiflease. maftu honra me cala» 
rrti por certo, em capitanear eaaes 

mal parados», porque estaria 
frente do ilrasil inteiro, lotar ia che-
fiando essas jMihrcs «'lasses que, por 
viverem a t raba lhar rio fundo dos 
sertões, veem-se a totlti o momento 
olvidu/las ou agíçrerli«las por ess«-
meamos coni|Mitriotas q«e mais d« 
viam defenderiam fM»r»pie lhes são, 
«lév^Hlores da Xortuim ou jíosiçãoi 
qne desfrurtaiu; <»s opulentos sem 
embaraços , os banqueiros sem íis 
calização, os ministros sem respon 
sahilitlade. 

K ha ainda muita «ousa a «li/er 
sobre e s w s bem e esses mal pa 

. jS . Paulo, 11 «le abril de líMHi. 
Aft tUMTM H A M O S 

T r a m w a j d a C & n t â r r i r a 
No «lia l<» d o f corrente, a come-

çar «le <i horas «Ia manhã, oh t rens 
«le pa^sapí-iros partirão «le hora «mii 
hora da estaçíui do "!M«'ri,arl«», com 
rlestino á da Cantareira , atuído tam 
biun proj»or«'ionados I '1 trens em 
sentido contrario, o primeiro dos 
|iuies saliirá /Ia Cantareira ás 7 

horas «• H minut«»s «la manhã c de 
vendo observar-se o se^urnt» : 

\" não haverá cmhartpie e des-
embnrqiie nas paradas : 

- não será p«'rmittido via jar 
«em bilhete , 

.'Io - o pe/.'» das bairairr-ns ou en 
'«rmmeudas não poderá exceder ti 

<»0 kjrs. por volume. 
hispi-ctoria de l\stra«las «|t> l crr« 
Navegação «Io Ivstado d«- Paulo, 

I I d«- abril «l«> P.ifHi 

Carta do Medico 
de sua Santidade 

.bi 1.1 1/ ( OKI.HO. 
luspector. 

0 padrão legal 
Ma 40 anuos seguros, temos lido 

0 -curso forçado «Ia uira-da papel, «• 
luraut«' ossi* tempo a taxa «-ambia! 
««• c«uie«'rvou abaixo «Io padrão l«-
jral dc 'Jl «I. por mil r«'*is. 

\penas de 1HHH n 1«h«i, as t a x a s 
at.tinjfiram esse padi-ão, para «abi 
rem «un IH!«» :í n««*dia «l«' 'J'J. em 
• 1 d«* 1(», e m ít!í «le 11. e ir assim 
-ahimio successivamente até 1!HM> 
1 «; «• í> d., para ir se «-levando até 
l!«M a 1 2 , l!»or. a l«i •• |H, IHts; 
loscer a 15 1 \'J. 

O sr. conselheiríi \udrad«* 
ra. q w «'• um emineiite juriseonsul-
h». deve sal»er qm- a acioncia do di 
reito «'«oisidiTa r a«lu«a as leis «jwe 
não po<h*-m ser applieadas #• exe«*u-
ta«las «luraiib; eerto espa«;«i de t«*n< 
|K«, |iw serem jul^aflas inúteis e 
ewntrarias aos interesses da uitçã«i. 

K o caso do tal pa«lrão legal, qne 
s«» exist-í' no papel 

o < onio«*Hao de»'«» quanto awt^-s 
passar «•ertidão de obit<» ao |ia«lt'ã<» 
lejfal. coiifirniaiulo a «-aducidade já 
«k».creUi<la jado pr»vo, e est4iUele«*en-
d«» m»vo |»a«4rão qu«- corresfatuda aa 
necessidadea reae da Xar.uio. |V»r 
luiial começou a sua ilecadeneia,' 
vivendo a esf*erar a viixla. 'I Kl liey* 
I». Sebastião. 

A monarciiia brasileira viveu 
aunos consumindo mihiiiiius tabulo* 
sas, travau«l<« o pr«»jarresso do pai/, 
para sustentar Kl Uey I». I':elrâ< 
leural a e <«ll«' si-mpre aprmi-
sando. 

Os nmnarchistas r«»presenta«los pe-
lo sr. «•onsidheiro Ajidracie l''ivru«*i 
ra. «• o* que vieram «la monarchia 
represí-utados pelox «rs. l^slri^ues 
Alves, hulhões e Cust«»di«» Coelho, 
vivem esp«'rau<lo a volta de Kl-Ücy 
1*. fudrãi» le^al e por isso travam 
o progresso do pai/.! 

K preciso, que o Coniíi t ^ o a« al»e 
oom etHM' padião leg«d. n«oii%* dc 
facto ; «ieclarando o morto de düet 
t.«». para beneíicio de uosaa patria, 

acabar «le v«*z «*om «ísU- sebaatia-
sino .tle u«»va «'S}#«'cie. 

(t rrlíio hn-nolnf 

o n . Q I V S e f » P E L A P F O W l . 

O celebre facultativo do Vaticano, Dr. Lapponi, cujo nome te| 
sido tantaa vezes c itado j>elo publico ultimamente, em virtude de ao4 
ku aiibaveis scrvi«;os á caUei eira do pranteado Papa l.eão X I I l , e da 
memor estima em que hoje é tido jielo actual 1'untim e f i o X , é egual 
mente reconhecido como uma verdadeira notabiiid.uio. O I>r. Lap^oi' 
nâo 6 somente tim hoiuetn de s« iencia ; é um homem dc gcuio cceatul 
e ao mesmo tempo lndej»endente. Livre de qualquer obrigação <1 
etiipieta que a profissão costuma observar, c tendo u^ido a» riluf* 
R«»sadas do Dr. Williams para Pessoas Pallidas, na sua clinw e co#-
ojitijvios resultados, rec onhece francamente os fartos e enaltece as \ Írtud4" 
•dVssc remedio com tal autorui^dc, ^ue seria imposoivel contestal-a ül 
ped-a em duvida. 

ITào obstante 
a ruimlade da evise, os preparados 
que .continuam a ser muito proeti-' 
rarlos são os de Luiz ( .'arios, os quaes 
aCubain «le checai - Pi lulas sudorifi 
«•as, o po«leroso anti rheumatico Pau-
listano, u valioso IV» anti Immorrhoi 
duri o e o Óleo ealmaut'* «le 8 . <'ar-
Ios para as dores «l«- barrica <• «lo>. 
«uvi»los nas crianças. Sort imento de' 
t»»dos os preparados na Inovar ia 
Alm^ic.iua», «le 1.. t jueirox ( e 
na casa Lebre, J iliio ív C., «mu S ã o 
Pau To, e na "Phanuac ia ColomJs 
em Santos. 

C o m p a n h i a l í t c h a n i c a 
I m p o r t a d o r a à* l i o P a u l o 

r i r l o t s i M o ei(i.tii:tHo i » jmjh ;n í>o 
No escriptorio eeutral d«*sta Com 

panhia, á rua (Quinze «le Novem!*ro, 
."»<«, patra s«-, «lo meie dia ás '1 let-

ras «Ia tarde, «• dividendo reiativo 
scífiinilo semestre «Io anuo lirnl 

ra/.ão «le p»»r aeção. 
S. Paulo. *>2 «le março de P.hh;. 

A. .Sici i . iak i i , «tire«rtor-í?ere»itc 

S f i c r e t a r i i i d a A g r i c u H n r a 
A \ JSo AOS l l!l\ltll|;i> J»«» KS'J U»0 

Tendo o ^ov«'rno «le iniciar a im 
portUçíío de auimaes de raça para 
os eHtidiehvilueuios do i;istad«». li-

am avisados o* interessado» para 
«file aj»rove»ten» -i r»eeasiã<« para j»m 
lamente mandarem vm* os auinuo-s 
repr«Mhu't«»res que pretendam 4iupot 
tar por sua couta. 

Os interessados poderão diri«rie-se 
Secretaria «Ia Airrieiiltuca omíe 

lhes s«',rão «lados T « » < ! « O S esclareci 
Oécntos pr««cÍHos. 

CAM TA D O O l t . LATFOWI. 

Certifico que empreguei as PiUUas Rosadas do í>r. 
iniliams, em quatro casos ditVerentes de anemia simples no 
desenvolvimento orgânico. Depois de poucas .semanas de 
tratamento, os resultados obtidos satisfizeram plenamente 
as minhas esperanças. Por esse motivo não deixarei, d 'ura 
em diante, de espalhar a emprego d essa lauda vH medic ina, 
não só no tratamento de varias formas de debilidade no 
que di/. respeito á anenúa e á cliiorose, como também em 
casos de neurasthenia e moléstias semelhanto. 

(Assiguado) ( H L S E P P E J A P P O M . 

Via dei Cirarrhi 3-52, Roma 

A "simples anemia no desenvolvimento orgânico" a que se ref<í4 
O Dr. J.appoui, é naturalmente o estado de languidez e ran^ayo que e£ 
perunent.un muitas mor,as cujo desenvoh imeruo da puberdade c tardil 
e cuja saúde se rebente d isso durante o dito período. Sua opinião sob| 
o valor das Pilulas Rosadas do Dr. Williams nVssas condir^ôes é alia ' 
•cientificamente autorisada, e crmfinnaos numeroaos* aso«pul<jt( ad<»s e| 
que a Anemia e outras enlermidadcs do Sangue e dos Nervos, tem *t<f 
curadas com o uso dV*sar. Pílulas, as quaes, como é sabido, devem a stf 
eff»« acia ás suas qualidades produetivas de sangue novo, adindo assíf 
direi tamente sobre o syslema di^e>ti\o c nervoao. Eiu todo cabO d 
anemia, decademia, debilidade geral, dyspepsia e indigestuo, affetrçol 
nervosas, dansa de S. Üuido, livsterismo, rheumatismo, paralysiaparci4 
atavia locomotora, et« re* r»mmenda-se o u^o d'essa» Pílulas ao ptiblicf 
e a^^ra (|ue rec eberam a im omparavel dúftinr-çSo d«'/»arte de tão notavi 
a"toridade medica como o f*r. Lxpponí, o facultativo mais influente d 
Vaticano, serão sem duv ida actciUts pelo mundo mcclico e scieniiíiu 
pelo seu incontestável v:dor. 

A s P i l u l a s R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s v e n d e m - s e e m quasi t r y l a s f 
d r o g a r i a s c b o t i n a s . Q u a i ^ j u e r p e s s o a q u e e n c o n t r e d i f f i c i d d a d e ei 
a d q u i r i l - a s , d e v e d i r i j i r - s e á D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o . , S c l i e t e c t a d ; 
N . V . . K s t a d o s L u * d o b . 

FolHetim 

0 CRIME DO SOU RETIRO 
X a v i e r d c M o a t e p i n l i o 

(illCA VIM. KOMÀtfK HIMTíiKlli" rxt.KIT»») 

P A S T E P K i m i K à 
I 

N A 8 E N D A D O C R I M E 
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O m t . l l a r i - o » R f f u l h » » 
S a l i i i i i l n , pi-uaiiu: K ' ( i p t í m i f i r m u n i In. 
l , imj . ' r , 111. |i»><|ii^iiii ri-s|rir;i'limri. jmliHcn, 

1kriii ;iilii | h + i c i i t rui irui i i i i i t i» ile tr< - rim*, ;i 
»-hi|UÍii», f « t a v m i i .-ilicrtiis :i« | i n r t ; i - ilu n e -
jtikHO. 

V i i i l i n m s i m - i le «aii íuiin, li:irirtr>tiinnriu 
i i j i i . i val.»M. 

Mnn-iw ÍWHIIK»- «iilriMi <• i i iv f - t in i i in l i i 
r u p i i l a u i c i r t c i ntrt ' ««• fr»i»ii.-/» - . n ã u ilc"<-u-
liriu <ii i»v»niü oti .ltmi|ikún Hi-nlu. 

Ki 11 rtili»r ijiialr.. )*-i|Ufiúrnii-nu iU-
íiiulin i i ivi-mizadãa, ri ttiril:il»ri<r- íri-pm-ze»' 
I .fliiani viiili" v i n a n . 

u m , t v p « v*í ' -ntiTrifnti- mnnfiilo-u>, s o r 
r i t l -w, i/llia»è4l<>-ii; «• l i a r i a j i u n r u tuirrimi 
i u i i <|U>' i j i h t <|U»* ."«-ja fie hiituil i l ' * «iil»>r'li 
IM<;iiw. 

S l « r c u i l!i-f<>llins, |»-'«iiiili> u m » <-aix;i • I«-
|i1i.i>.|/Ihiiii-. |>ri>ni|>titi('i>u a Ia, «|iinn-
«ln itrnn r ' H irltii a v i - m i - i r — K " t a i lou 
t'jr, ( i m " ' i a lk>-iM;a. 

A(rra<loceu: <-ra <> iiii - i i i d in i l iv i i l im. fli 
( iuu|il« i<;u.. íitrU- «• n 4 « w t a , r u m n i m - u i ü 
iMirriso nus lalikix. 

Niiii «» «imlHíí-wa, mau r*-rtu, p r i i h t i m>-
iil»M-i<l", «mi n m aí(i><«íi«!ttli(- i|in- m-
r-«iiupraxi m c m p-^gar ili-^i» -a?, albi-ia^. 

F ' « , a . o j i c r u r i i * pirf<-*traMiin <-in tra-
tw i u y i K a v c l r t>rau<lu. faLatmlu i n n ã i « e í r t » 
tl« i w w J a pá t r ia <Ui4anl.-, taive/. samla-
d í « iKiKtfhtrs i las r»iniqu>i>as u a l a < - . r í r o r -
<lai,r» s c s r i n h o M » <!•• «lia- i<l<>- i » * r n t r p vi-
iAH-«Íu» < IH t n i ' < i * . 

* 

— n i w s a H i i . rdk-x iwi iava War«-<^ Ref i^ 
« I n * , é w-r .<"- r-nii)(cr«l>i a«Hüi 

t u t r a u u u t a t a r r r u a e m u í u U i v m I u v 

Iihjisi nus a - ili+|ir-a-. riiiliica-sc intuía vir l la 
r n m d ' s f u i i h c c i d u < iiii.i|»riiui'Lit<i-iiiiH; ]Kir 
t'ifla a Jiiirlr i s t » s í u r s i u a » i|i'iuiai«trai;iw -
rcs|«-itusas ile estraulii*- . 

«^iif viuitartc, rii-str- iiiiuuciitus a prnti. 
••Mitt' f i u H-r a i i o t i r i i i o , cnlri- it4<- |m\ illn-i. 
iguorai lo , r u i v i m - cuiir> «Wttt , Ih-Im-tiiIo á -
uii-anias ini*tui.<-, uiiviiulu (ii/ljK-nr'ih an>s 'jnr 
pillinflas a lvares tle rliiiuf «• upalmuiiu-
K n ã u |hmIIT I 

N- |iU«ieii.He*iiius luufi iai i icute iltvasilar u 
i n t i m o ilus u i « - u » sciitiri-s, u n a l v s a r as nus-
Hu» -1 i s n i ; . M i l o xu.iiui-jrtu. teriiiiaiw }HIIH 
ei nu ith uiilrur 1» m r s i n u j i r iKi i lhncntu iit-
Inrtivu i|tu- iiutiv.-isus jmrn rumii i i^u 
ti ni ? 

K ulliutl jiar;. 11- altura.- r n o amj>lo ri-n 
si-n 11:11111 iili- uztli a lua i-laja si- lucrpulhav a 
llllti UlIVI lIS I - I1WII- . . . 

|)i-|Hii.- r i i m i u l i s u i l o <-m <-u»l»'ii' i« 
i lu- , m i n . i i i j u r r i l a fechar ia e o i|Uí ix« |iii—u 
eMlrr o »uiliei>f(i,r e o í jhJ i-x ia nenla O d w -
l«»- lura i j i i i r ta «le i j u e m m e i l i l a j»n>fuivla-
Hiente . 

— N á u i- j i r e e i s o " i i f i r t i t ra lu»liuj<- t u e s i n o ; 
i iua l i j in r « l n u o r a |n«|i-ra -.-r e a u - a ilip-dit 
ile u m r t i r a n u fa tal . 

T i r t - s e a viila, m a - ila>|iifU>- «^ue <le\e 
m o r r e r . 

M a s , 1 iinl*- Pntarãu '! 
K-.-a jm ricuiita tle^K-ipliinHH*- !)»1 nu c e n -

Uro iriiMia iliutsa l a l u l i . aiiM-uti H. - ro l . a tea . 
U r i iU- |mM-ur»-loH, nav j,nrfuii'l<-/j«« il»»s 

e r n * on n a s e n t r a n h a s <la ti-rra. 
H o m e n s ila n ú n l i a tem|»Ta n ã o se c u r 

v a m a«i- tnijaH(-i^« 
Q u c r o a m o r t e , m a - n ã u n c a n g u e rio in 

l*i H-rlilr-. 
K mil1 lanil . . ile ( jo^ i rão rmm moviuH n t o . 

raiurk», iier\ u-o . i u u t i u u . a i * j in—ai|»ui<-trte 
|»Ha rua T e n e n t e 1'i i i i ia 

K t i o »«ftefti»>na4o ia i|iir n ã o o l h a v a («i 
ra o lAe^urfectoriu ( «trtral a<• W W , »«• 
r a s a r * mV-ik i o h ' ^ c lii .U u u « i r a o 
o n » - l«il»U«l.i- <|iie v i n h a ria l n f d m i -

Im-x-ihUi á m a rlou It-fliaiKjf v>M ao lon 
te» . <!••- v u l t o - , e Mxoti a * v i r ta - a n e i . « . a a i f i i 
te ? S . rá' i e l l w , ( ' i o v a i n t i e f ' 1 " | r " hrtt 
to f f n - i i " » m c v n t r a l i * , f d i v t n n x t l«»e io , 
lulMttittriilr . 

K «*B|irriaM-ntava t<l : u e i a ' IrmfHfx-ndu 
<lu n m u í n t f u q u * Vl- r u t r r WmnTH- ú - lx i j cn 
4«- »*HJ' A t . a r-(*-r»u<^i 
I iuui ultiiu"/ a ie l i tu d e vid» . 

K os vul tos la e s t a v a m , lunip?, ,í « u i n h r * 
i i c p a rle l i m a painc i ra f l u t i d a , n u |.i-, aemi* 
i -hegai lu- aos |iu|'lar- lie llui ai.-ouiíue. '/l ie 
v u n t a i l e in iuie j i s t i era :i s u a p a r a nes te iiin 
t a i i t e , r u m azas Irvus, f leit i-ar o - a r e - n u m 
w j j i i i i i I i i r :» liar-»e ( i i t r e a n i l " . - . 

vtilUu- ae m o v e m , e i inheeera i i i i i ' . i . i-.-r 
to , 1 |iorrpic n ã o ? 

I ' i D i n u i ia inora i lu : i m o r o - u , r j i ie - a l a - e n -
e u n t r a r n a lut i l l i ' lãu u j-,.-t<• ilu »ua a m a i l a , 
os r-uui|ilie<i- d o im-hijiíí rr inn- .^.iJ»-ni mi 
a c h a r n o l i H f i u o m u i i i e n t ^ l i n - e i » . 

T a l rafnueui jo faxia, cui l»«ra c >in t i t i l o . 
c-m-s l u e n u - vi r i la i lc ira-

K 11- viiHi.i- v i n h a m |mra i-lt.-. - i i o i i n l o 
va|{:uor-iii4ii-ute. , . 

J 'ar i -er m u r a - a l , l ialhin iuii M m .- Tt'-f..e 
l h o - , t l i u f i t a f f i l i t j i u - a i l i ihia r l a r i i l a i l r iJ i j 
laiii.|H-,iii 

K o - <|i,i- vu l to - se a j i j i ix iuiar - .u i i , cruza-
ram-si , e r a m iloi.- amaiit.-i* i|iir x i t d i a m la 
Ihi i i I . . iii- ruisiin «le tuuor . a o -,iJr*ii-"w.i t*-pi-
i lo r l ivta nuiti- r lura . 

— « J u c r r i - ã o . nn-u IH-ii-, j m m » . m e » i « i m , 
ui ic l i u j e t u d o m e fala d e a m o r c - tu'l-> m e 
iliz : ( ' i h i i o é l i o t n a m a r 

S e n t i r e i o j iesu d o rciuor. - . . m a - iiàv» a.a 

a m a r m i r a - da verpoii l ia . 
« ' Í K i r i u ' 1 " a exrfwtia, m . í-ncar 

iMidi* o - viilt/>(< e s t a v a m . M a r . . * lU-.-JJiofi , 
o í ln in a j i l a m I t u a S i l o n . 

K r » U , haHaic i im. «ma- r|H.il o nurru-r' , í» 
K c v i n a l a r y i cartiHra, |ir.K-ur:iiid > «Mutl i le 

ri l.ilhi^te omii- l iavia tmiuidi i o as-i-nV» d a 
n iuuenw^io . 

— d i a b o , t tuki c o i i i - j ú r a c o n t r u m u n . P « -
t>'<- AHierto, talvez a c * t a h o r a ia s e j a - victa-
tna diuri l i i i r r i r d i-ugjauo K o Uihet»- n ã a 

f iar<'úa |i.<r ar tais q u e ( M n i D n i D , m i i - m m t 
d o a r-artr-ira. . 

Mit- , **• a rna /• |ie«|n<-na. r»-W<-KÍu»i(»o, b 
fác i l c m .rtitrar a rasa . « i i o v a b l i i é I t a r d n u t * 
t o n l i r c i d o . 

K i u f u n l r , foi ai erta a |»>rta d e urna c * 
r u d i a tenrew, piirtitda d e \eriui'l l«o, d u i u a « 6 
j s ine i ia , t Mi)iin u m a m u l l i e r vewtida d ' ' p n -
to , tiirla >-«11,Usaria m u u grau.l»- ' l i a i . n t -
tfro. |i\:tt»iJ.» oeenl tament<- I a m i-< >rididw 
u m \'Amu>, 

QhmuiW viu Maion 1 k U k i * . n M t , 
t i t u U - o u , a |>orta t io l ta a» f» néi«< » 
üe in f « r e d e - e lijfci ra tu- ritr- j tar tái f 4 t 

iUUau->- e m n r e r r.-Ao k 



= t s = 

L 

M e i o s é c u l o «lo c o u t i n u o s suc-cessos , a t t e s t a d o s d o a u t h e n t i c a e c e l e b r i d a d e s m o d l c n s dftn o d i r e i t o • M h p r a o l o t f ) 
r e m é d i o d e « c r c o n s i d e r a d o v e r d a d e i r o b e n e n t e r i t o d a l i u m t u i i d u d o . A h hu i i h q u a l i d a d e » d i g e s t i v a s , r o r r o b o r & n t e n , a o t l á 
f e b r i l ; a s u a e f l i c a c i u n a s i n e r c l a s o f raque/,us d o v e n t r i c u l o , n a a t o n i a d o e s t ô m a g o , e b e m a s s i m e m m i l o u t r a s a f feo> 
(,'õeH d o s Hysten j i i s d i g e s t i v o o n e r v o no o t o m a m i n d i s p e n s á v e l . T o d a s um f a m í l i a s q u e d e s e j a m c o n s e r v a r - s e c o m s a ú d ^ 
d e v e m te l -o s e m p r e e i n c a s a , u s a n d o - o c o m o p r e s e r v a t i v o e n a s o c c o r r e n c i a s u r g e n t e s , p e l a s s u a s c x e e l l e n t c s q u a l i d k 
«les m e d i c a m e n t o s a s . 

C u i d a r , p o r é m , q u a • • J » m • • n u l u o , o u n l o ) 

C u i d a d a o o m a s o o n t r a f e c ç õ e e — Ú n i c o s 

B R A N C A D E M I L Ã O 
c a a o a a a l a n a r i a a , F R A T E L L I M A R T I N E L U I 

FERNET-BRANCA, dos Fratelli Branca, de MILÃO 
C O M P A H H I J I , I . P J H J L O - C n o e n t r a - e e e m t a d a a a a o o a f o i t a H a a , d r o g a H a a a w a a d a a 

Q r è v i 
VNJÂO ÍIOH TRAII At.IIADOHKS 

UKAPHUOH 
Hr. letliirtor—HrparaniliiMe-noti lio 

j e a local noIi u titulo tírère, vimos 
que o Br. Alfredo lliiprnt vos in 
(urinou que níio existe mais grève 
vihh muus oftkinuH. K' ubsolutumeiito 
j n e x a i t o . 

A (irèvc e« v ta lioje 10 ilius e ro» 
linmml atí'* completa witinfacçãi< do» 
|iedidoM do» operários que viam-si' 
JSiiiruçiuloH de serem despedidos, 
rumo fornin os (i primeiros, o t|iiu 
motivou, em parte, a mesma grèvc. 

Respondemos ao sr. J luprat, utim 
de rectitlcar a citada local do vosso 
jornal do l ioje. E ' verdade que af 
fixaram o citado aviso, mas esque-
ceram-se de notificar, 110 aviso, 
que aqueiles que imo lossein Iniba 
lliar, eram considerados despeditlos. 
J'. mais vos informará o nosso bole-
tim liontem ]iublicado, que j a lia 
pouco vos remetleinos, 

Na uccaHÍão de eíícctuur o paga 
mi nto, o se. Duprat a íiinguem abso-
lutamente dispensou, e é, portanto, 
falso que tivesse dispensado o pes-
soal, quer propriamente írrèvista 
quer o que é solidário; também e--
te ponto ó inexacto, pois (jtic/HltiK 
silo todos completamente. 

Terminando, podemos aflimar ao 
respeitável orgiun que a ultima in-
forinai,'ão do sr. lJuprat lambem é 
inexacta. pois a casa não pode nem 
|)oderii dar conta de servido algum, 
pois lá só lia li operários, e dei-
xamos a v. s. fazer idéia se inter-
rompeu ou não o serviço depois da 
grève, que é de NO homens. 

Esperamos que v. s. nos rect i tkará 
^ssa noticia. 

Ainda vos informamos que 11a as 
sembleia geral liontem realizada, foi 
resolvido continuar intransigente, e 
w o conselho o entender, organizar 
41111 tovtUio pu)>licf>\ e que recebemos, 
tainbem, a solidariedade dos colle-
gas do ltio, Huenos-Aires, Pernnni-
buco, J tecife , Campinas, Santos e 
muitas outras localidades. 

Agradeeendo-.vos esta gentileza, 
Bubscreveino-nos—l*e V. S . 

J o ã o C a s t a i . p i d k i K l x c i l i . o 
l u secretario 

8 . Paulo, 11 de abril de lUOtf. 

Peclaraçõe» 
CONSERVATORIO 

B r a a a t i e o e M n s l e a l d e S . P a u l * 

E x a m e s d * B u f f i o i e a c i a • 

M A T R Í C U L A S 

Kaço publico que estão .abertas, 
ua Hecretaria do Conscrratorio Dra-
matico t Musical de S. Pauto, á rua 
Brigadeiro Tobias, esquina da rua 
j e Santa Iphygenia, as inseripçOes 
para os cursos de ensino deste es 
labelecimento, conforme as seguin-
t e s ins t ruce f i t s : 

ÜCBso D k a m a t i i o : 
Rute curso eomprehende : Portu-

guez, F rance/., Italiano, lnglez, His-
toria, Ueographia, Chorographia do 
Brasil , Arithnietiea, Literatura tic-
ral. Poét ica , Psycologia, E»thetica, 
Historia do Tlietttro, Dicção, recita 
Vão, expressão physionomica e pelo 
gesto, caracterização e vestuário, 
representação collectiva. lvsgriina e 
t> Gyninastiea de salão. 

Es te curso está dividido em .') 
annos e . funccionarii diariamente das 
Ç ás Ü horas da noite. 

C e n s o M u s i c a l : 
O ensino de musica é dividido 

em Curso (leral e Cursos Especiaes. 
— O forno Geral é subdividido 

cm Preliminar e Superior. 
— O Curso Preliminar divide-se 

cm 2 annos e eoniprehende : 
Definição e divisão dn musica ; 

signaes de entoação ; divisão métri-
ca ; duração dos valores ; dictado 
musical e solfejo entoado ; estude 
de quiulterns; syncopes e seus eon 
generes; aceidentes; tonalidade; tons 
relativos e modalidade; transposi-
ção; intervullos simples e compos-
tos, suas inversões, ánalyses dos 
intervullos, essencial e aecidental 

,mente alterados. Portuguez e ele-
mentos geraes de Arithmetica. 

E s t e curso funecionará ás segundas, 
terças, quartas e sabbados, das 7 
as 11 horas da noite. 

—O Curso superior divide se em 
seis annos, comprehendendo as se 
guintes matérias : Harmonia, Con-
traponto, l'"uga, Composição, PI10110-
logia. Acústica, Urchestração, a 
grandes e pequenas massas. Musica 
de cauiara, DirecçSo, Historia da 
Musica e Literatura Musical, I.ite-
ratura < leral , Esthetica, 1'sycholo-
logia, Historia Universal , Oeogra-
phia, Arithmetiea, Portuguez, Kran-
tez, I tal iano, lnglez, P iano (cinco 
unnos) e Órgão. 

.Este curso está dividido em li an 
•os c funecionará das 'i ás í! horas 
Ua noite. 

Kxante d e sufticieneia para este 
ertrso, as matérias do IJi.rso Preli 
ihíhu r. 

C Y k s o s e s p k c i a k s : 
Curso espeeinl de Canto : 
Es tá dividido em 5 annos, fuiic 

i-ionará ás segundas, quartas e sex-
tas fe iras , de 1 as :i horas da 
tarde. 

Curso Espertai de Piano : 
Está dividido em !> annos, sendo 

tres de Kitsinn Elementar t . s c i s de 
J^usino Superior. 

As aulas deste curso funcciona 
,ráo ; ás terças, quintas e sabbados, 
das H ás 10 da manhã , — as terças 
e sextas feiras, das -1 as 1» horas 
da tarde e ás quartas e sabbados, 
das 2 ás :i da tarde ; ás segundas, 
quartas e sextas feiras, das >S ás ~> 
lioras da tarde. 

Para a matricula neste . urso é 
necessário exame de suftieiencia. 
comprehendendo, além dos rndi 
jMentus geraes de musica, ter-lmi.a 
de piano, pela qual será classitieado 
o matriculando, a critério dos 1 i a 
Mina. lores. 

Curso d»- Violino e Yit . la . 
Este curso está dividido em -S an-

pos , funecionará ás segundas, ijuar 
Ias e s e x t a s , das S as I " horas da 
noite. 

Cnrso de Vkdoneello e Contra 
baixo. 

Aqui lie está dividido n n >S e este 
eio o a n n o s ; fnncrioi iarão ás quin-
t a » f e i r a s e sabbados,das 7 ás 'J lio 
tm> da noi te . 
* Curso» d e Flauta, i as t rum' nto» de 
telhei* e metaes . 
* Kartes eTirro» ««tão >I í t í>Mo« «N 
% ( M , I w K ú i í M f i v tt yvul** 

feiras e sabbados, das 7 ás !) horas 
da noite, 

tiurso de Harpa. 
E s t e curso está dividido em "1 

annos ; funecionará ás quiiilas-fci 
ras e sabbados, de 1 ás ;) horas .Ia 
tardo. 

Pura matricula em qualquer dos 
Cursos Especines é preciso exame 
de sufficiencia das seguintes maté-
rias : Kudiinentos de Musica, com-
prehendendo düíinição e divisão da 
musica, signaes de entoação, divi 
são métrica, estudo dos compassos, 
duração dos valores,quiultcras, acci 
dentes e tonalidade. 

—A taxa de matr icula i 'de <i0$000 
aunuaes, em duas prestações, sen-
do a primeira nu neto da inscripção 
e a segunda no meio do 1111110 lec-
livo. 

—A mensalidade é de 10$000 pa-
gos 110 inicio de cada mcz. 

—O alunino, ttiém do curso em 
<|iie se haja matriculado, pôde fre-
qüentar outro qualquer, .indepen-
iente de nova contribuição. 

— II requerimento de inscripção 
leve ser devidamente soltado com 

unuí cstainpillia estadoal de rs. 
e instruído com os seguintes docu-
mentos : 

—Comprohalorio de ter o niatri 
ulando completado dez annos tio 

eilade, quando physicaniente não 
patenteie ser maior daquella edade. 

—Attestudo de bôa conducta por 
jiessõa idônea, sendo o matriculando 
maior de edade : sendo o matricu-
lando menor, bastará para este tini, 
que seu pile, tutor 011 aquelle sob 
•nja guarda estiver, ussigne, com 

elle o requrriuiento. 
—Attestudo de exumo de sufli 

ciência, perante o Conservatório, 
exigido para o curso 0111 que se pre-
tende inscrever o matriculando. 

-—São validos, para comprovar a 
habilitação nas matérias exigidus 
para os exames de sufllciencia, quaes-
quer attestados que sigulfiquem ap-
provação das mesmas matérias em 
estabelecimentos públicos de ensino. 

Attestudo de vaccina e de não 
soffrer o matriculando de moléstia 
contagiosa. 

— O matriculando declarará 110 
requerimento qual o curso em que 
se pretende inscrever. 

— Para os e x a m e s de sufllciencia 
bastani que o candidato apresente 
requerimento, pedindo a sua admis-
são a esse exame, com os precisos 
esclarecimentos de idudc, filiação e 
nacionalidade. 

— E ' facultado prestar-se e x a m e 
geral de 11111 ou mais annos de qual-
quer dos cursos do Conservatório, 
afim de ser obtida a matricula 110 
unno seguinte áqtielle cm que se 
conseguir approvação, 

— O s requerimentos para exame 
le sufficiencia deverão ser apresen-

tados na Secretar ia do Conservato-
rio das 11 ás fi horas da tarde nos 
lius úteis, d|:sdc esta data a té 17 

do corrente. 
— Os requerimentos para matricu-

la» devem sor aprcMentados nos 
mesmos dius, horas e logar até ao 
dia ÜU do corrente . 

S . Paulo, a de abril de lOOfi. 
1'. A. Uomrh CAHDIM, 

Secretario. 

Edilaes 
H c c r c t a r l a t i a A g r i c u l -

t u r a 
msTHtnuioXo dk i'Iidi.icai;Ses 

A secretaria da Agricultura, Com-
merclo e Obras Publicas continha a 
distribuir gratuitamente aa seguintes 
publicações: 
!>l'BUCA<;0i:S IlE ÍROPAliANDA BO ES-

TADO 
The suite, of Sllo-Paulo, com dados 

e informações ulels sohre o clima, a 
tnslrucç&o. Industria, o commerclo 
etc., do listado de S . Paulo. 

Lo Slalo di JSnn Paolo, 2'' edlçllo. 
com todos os üados e Informações 
úteis sobre o listado, pura os imml-
grautes Italianos. 

Le condüioue. deyli ilaliani nelín 
Stuto di San Paulo, trabalho de utlll-
dado para os que estudam a situaçlto 
do Immigranle no listado. 

Hre.ee noticia sobre o clima de. Sio 
Paulo, neto chefe do serviço meteoro-
loglco do listado de S, Paulo, dr. J . 
N. llelfort de Mattos. 

MONOnnAPuiAs auh ico l a s 
Cultura da canoa de auucar, pelos 

drs. Gustavo d'l Ira e U. Bolllger, dl-
rector eclilmlco do Instituto Agrono-
mico ilo Kslado, dando lustrucções 
o melhoramento da canoa por selec-
çilo e apresentando o resultado das 
analises de diversas caunas. 

Cultura do ahjndoeiro, pelo dr. Gus-
tavo d Tira, escrlpto de accõrdo com 
as experlrnrias e estudos feitos uo 
Instituto Agronomlco de Campinas. 

O altjodno « tua cultura, trabalho 
pratico sobre a lavoura do algodAo, 
pelo Inspeclor de Agricultura dr. Jú-
lio Brandão Sobriulio. 

Canhamo brasileiro, pelo dr. Gusta-
vo d'Ura, daudo instrucções e infor-
mações sobre uma nova excellenle 
planta têxtil brasileira, cultivada na 
estaçlo do Rodeio, 110 Estado do Rio, 
pelo sr. dr. Victor Periut. 

Serviço florestal de //articularei, com 
Instrucções sobre o tratamento, ex -
ploração, conservação e regeneração 
das maltas, pelo dr. Alberto Loefgren, 
illrector do Horto Uolaulco. 

Annuario afiricota de 1H04, con-
tendo reunidas em um lõ volume as 
seguintes publicações da Secretaria da 
Agricultura: Insectos uoclvos ao algo-
doeiro, a frucliciiltura 11a Argentina, 
moléstias das aves domesticas e seu 
tratameulo e a cultura da caoua de 
assucar. 

Annuario Agricolade t Acham-
se reunidas num volume só, ás se-
guintes publicações da secretaria de 
Agricultura durante o auno de 190ü, 
a saber : hnpier.to agrícola sobe o es-
tado da lavoura rafi eiraiio Kslado de 
S. Paulo ; as moscas das fiuctas c a 
sua destrulç.10 ; viagem aos bstados-
1'Dido.s, relatono apresentado ao sr, 
dr. secretario da Agricultura ; fena-
.-.1o e eusllha^em do milho; formigas 
brancas ou cupins do campo e ca-
nhamo brasileiro. 

Fratia ile ijafanholos, pelos dr.s. íius-
lavo li l Ira e Adolplio lleirpel, Indi-
cando «s processos mais racionaes pa-
ra debe lar esta praga terrível. 

Formiga» braa<:as ou cupim do cam-
lio c meios de deslrull-as, pelo dr. 
Iiiistavo l)'l Ira, Indicando os proces-
Sus racionaes para de-Jruir esses iu-
sectos nocivos. 

n blioacTies DivF.n-As 
II Ca/fé, breve noticia sobre a pro-

ducçAo, comir.ercio e «onsomo do ca-
fé, pelo sr. Euatenio Lefrrre, director 
geral da secretaria da Agricultura. 

hstudo sohre a indus'rii astiteai eira 
no Estado de S. Paulo, pelo engenhei-
ro Frederico II. Sawyer, trabalho 11-
lustrado com numerosas gravuras e 
que trata desenvoividamente da la-
voura e Industria da eanna sob Iodos 
os pontos de vista, comparando-a com 
sua* similares d« outros paizes fazen-

judictosas considerações economl-
, selentmcas e sorlae* «obre t io 

A vida Americana, pelo sr. P. de 
Housslers. Ulllisslma publicação sobre 
os processos empregados na industria 
pastoril, na agricultura e lias fabricas 
doi listados-1'uidos da America do 
Norte. 

Kelalorio da secretaria da Aarteul-
lura, Comwercio e Obras Publicas do 
anuo de 1'JO-J, pelo sr. dr, Carlos J. 
Botelho. 

Itei/ulamento da Escola Agrícola Pra-
tica «Luiz de Queirozem Piracicaba, 
de accõrdo com a nora orgaulsaçlo 
desse estabelecimento. 

l.ets e reijulamentus de Immitjraçfto, 
em portuguez, alIomJo, Italiano c fies-
pannol. 

Boletim da Aaricullnro, publIcaçSo 
mensal da secretaria da Agricultura. 

BoUlim da estatística do commercio 
do irnrlo de Santos com os palzes cx-
trangelros, pulilleaçlto trlmeusal da 
secretariada Agricultura. 

Prisio do vtntrt 
Cura se com o uso das Pílulas do T a 

yuvá M. Morato, que se vende 11a 

C A S A B A B V E L A O . - 8 . P A U L O 

Pianos novos 
nlleniãef", <1oh mais motlernon, conlus 
cruzínliiH, metlianica a rcpotiçÃo. 
VciuUmu-sc com grande n-dtn ^ão non 
prc^OHdevido á alta <1<» cambio, l i a r 
moniuiiH com 5 oitavas, *J registros, 

e em prestai,mVs mensaen dt» 
50 a 1'ianoH de aluguei tlc J 5 
a Atina sc, troca-se e com erta-
se. Casa .1. Lucchesi, si rua J o s é 
Jtonit'acio, 4.ri A s . Paulo. 

E s t r a d a d a F e r r o S o r o e a b a n a 
KIMTAI. IIK l ONroRl;l:X( IA 

No dia ~J'> de abril, ás I I horas <ht manhã, 110 escriptorio do pro-
longamento, sito á alameda 1I0 Triumpho, 11. III, serão recebidas e alieis 
tas as propiislas parti conistmoção do trecho de 51 kilometros de exten-
são a partir da eslação 11. Hliõ, da linha de ltapetiningii 110 Itararé. 

i>s desenhos, deseripção o orçamento dos trabalhos, a fazer, bem 
como as condições geraes e especificações, acham se ti disposição dos 
concorrentes, 110 escriptorio .1 1 prolongamento, á alameda do Triumpho. 
11. IO. 

As propostas deverão ser apresentadas devidamente fechadas, e 
acompanhadas do recibo do deposito de KMXXl$ feito na tliesourariu tia 
estrada, mediante requerimento apresentado 110 superintendente até o dia 
•-U de abri l . 

As propostas serão abortas 110 meio dia, do dia de abri l , cm pru-
scuça dos concorrentes que as rubricarão. 

Não serão tomada» em consideração propostas que contenham emen-
da» ou riisuraa, bem como a» que se afastarem, por qualquer fôrma, das 
condições geraes impressas, postas á disposição dos sr». concorrentes. 

A estrada concede o abatimento d c .">'• "In sobre os fretes para o 
transporte do pessoal operário e tios niatcriacs de eonstrueção, que não 
existirem nas proximidades tio local tias obras. < l prazo para conclusão 
das obras será tle oito íne/.c» a contar da aceeitação tia proposta, sujei-
to ao disposto nu cláusula X X X I I I tias condições geraes. 11 pagamento 
será feito em apólices do Estudo, do juro de li por trecho de der. 
ki lometros concluídos e entregues. 

A concorrência versa sobre a redticçfio offerecida sobre os preço» 
tia tabeliã. A administração poderá escolher a proposta que ju lgar mais 
conveniente e idônea, sem que caiba aos proponentes direito u reclaina-
ção. 

O proponente, cuja proposta fõr ueceitu, reforçará sua caução com 
mais l'i 1:1 HH1$, dentro tio prazo tle vinte dias concedidos paru assignutu-
ra tio contrato, sob pena de perder o primeiro deposito, sem direito a 
reclamação alguma. 

A fiança pôde ser toda convertida em apólices tio listado. 
Aos outros proponentes será proiuptameute restituida a importância 

tia caução. 
S. Paulo, J de abril tle l í lOi».—Alfredo Maio, superintendente. 

O r v a m c n t o a q u e » e r e f e r e o c i l l t a l M i i p r a 

Especijkaçòes 

Roçada em capoeira grossa 
Escavação em terra com transporte de 

IGUm 
Escavação em pedra com transporte de 

i50 m, . . . . . . . . . . 

Cavas para fundações . < « • . . 

Alvenaria de pedra secca . . . 

Idem ordlnarla com argamasta de cal. 

Idem ldem Idem idem de cimento. . 

Hera de lajOe» sem argamasta . - . . 

Idem de ldem com argamassa . . . 

Idem de apparclho 

Cantaria 

Alvenaria de tijolos . . . . . , . 

Empedramcnlo . . . . . . . . 

KejuDlameuto 

Reboco 

Dormeutcs para linha c^desvlos . , . 

Assentamento da via peruiaueule , . 

Lastro da via permanente. . . 

T e l e g r a p l i o . . . . 

Cercas . . . . . . . , 

Imporlaticla total 

. . . . 

ifunnt ida-
des 

1112 
33S.OOO.OO 

m3 
78.470.01X1 

m3 
COOO.IKXI 

m3 
537.000 

m3 
67.400 

in3 
SU. 480 

m3 
572.310 

m3 
10.370 

m3 
2.000 

m3 
5.210 

m3 
».t<60 

1113 
7211.089 

mil 
31.000 

mi 
040.00 

ml 
30.1X1 

88.750 
ml 

59.200.7 
m3 

5».101).000 
ml 

«t .700.00 
ml 

37.ÍUO.00 

Preeos 

$025 

11550 

59150 

i|SOO 

litoOli 

301600 

40$500 

189000 

28I00O 

579000 

100900o 

419500 

14$000 

29O00 

391100 

19500 

I«ã0o 

18800 

95I Kl 

$00') 

Importancia 

8:450»00o 

»8:0S7|50» 

30:SIX)M00 

l)08#i(X> 

'J439600 

0:5419'il« 

13:1789559 

18G9V5Q 

561000 

2989U9Q 

296|0O» 

3(I:25G$820 

4708000 

i:8S0|oo0 

ll7s'Mji 
133:1268000 

100:5ü0í0u0l 

lot i lSi lWII 

37:35090< HM 

33:75iisno0| 

B09:IÍ8I»S55I 
I 

A V I S O S MARÍTIMOS 

L A V E L O C E 

Navigazlons Italiana a vapir» 

O a . p l . n d i d o • rápido v a p o r 

SAVOIA 
aaliirá de Santos em deaV»ril para 

B I K 9 Í O S A I R E S 
VI AO EM KAFIDA 

Ida e volta: M) de abatimento 
A passagem de volta ó valida tam-

bém para os vapores da «Naviga-
zione Generale Ital iana-, F lor io tV: 
Knbattino, 

jVreço da8 pamujcnH dc •>n tlati-
sr, 7i) francos 

Tara passagoiiH e maÍH iiifíjririações 
eom todoH 08 sulj-agentes c àgentes 
geraes no Brasil 

S C H M I D T & T R O S T 
S. PAUIJV— Kua do ('«uninercio, !l. 
SA.yrtJS H. de Manto Antonio, 50. 

C o m p t t k i a d « K » ( í i ; í i 

"CRUZEIRO DO SUIT 
O esplendido, novo e rapi-io vapor 

nacional 

O H I O N 
D U A S K E Z . I C E 8 

sahirá «le Santos impreterivelmerae 
em lf» do corrente paru 

Pai*?-nagná, Antoiiin?,, S ã o 
Prancisoo, I t a j a h y . D e s t e r r o , Rio 

G r a n d e do Su l . P e l o t a s , 
P o r t o Alegre Montevidéo 

e Bnenos Aires 

P a r a fretes passagens e mais in-
formações com os agente» 

THEODOR WILLE 4 COMP. 
S. PAI 1 - 0 — L a r g o do OnvidoT, 2 . 
SANTOS—m«a 4 * S a n t o Anto-

• i a MB • 5 9 
RIO DE IANCIB0—ftaa da Alfan-

Ctnptihii di Navegação 
C R U Z E I R O B O S U L 

O esple.idido, novo e rápido vapor 
nacional 

SATURNO 
D u a s hel ices 

Sahirá de Santos em llí do cor-? 
rente, direi tamente para o 

RIO GRANDE DO SOL 
acceitando passageiros para 

PELOTAS o POETO ALEGUE 
Para fretes, passagens e mais in-

formações, eom os agentes 

Theodor Wille & C. 
S . P A U L O L do Ouvidor . 2 

S A N T O S B n a de S a n t o A n t o -
nio, 6 4 • 5 6 

R i o de J a n e i r o .. . R u a da Alfânde-
g a n . 3 1 

L A V E L O C E 
X a T i g a z i o n e K a l i a i t a v a p o r * 

U raj.itlo e es]ileii'li.lo vitjmr 

mm 
Saiiirá de >antos no dia 5 de niak» 

para 
ü e i & o v a e N á p o l e s 

Tcr . i ira «la.*>«e, fran- M. 
Viagem rapida em l i «fias paru 

üenova «• Xapolfs . 
Ma e volr», * ) "[„ d»- r» dn« râo. 
A passagent dc volta e vali-Í3 

também para os napores da Xavi-» 
ga/ione < " iierale italiana I lorio <k 
Ru bati no . 

Tara ptHsagenn e mais iníWrm*-
ções, eom todos os sub-agi utes e 
agencia gerai 110 Brasil : 

B c h m i d t * T r o s f c 
S . g A O L O - r n » t o C o m n a r e i o , t . 

AmUmjU, N f 

K a m b u r g - S t t d a m a r i a a n l a o h e 
D a m p f a c k l f e f a h r t a — O e i e l U c h a f f 

VAP0RF.S A SAIIIII 
t lVrnani l iuco- , i tle maio, toca em 

lloulogne. 
• Tijucti , 1Ü 'le maio, toca em Itou-

loRite. 
-S . Taulo-, ti.'» tle maio. 

O paquete a l l e m i o 

AS9NCI0N 
Caiiitão. U. K a r t m a n n 

Saliirá tle Santoa em 'Si tio cor-
rente iia-a 

R i o , B a l i i a . L i a b ô a , Le jxòos , e 
H a m b u r g o 

Preços tias passagens tle l " e 11" clai-
ses entre Santos o ltio, 4o» e -Oi, ies-
ppctlvamcnte. 

1'rcco (Ias passftsctn de rmsso pa-
ru I.lsliôa, IU:.$, Inrliiliitlo o Imposto. 

Iodos os paquetes desta companhia 
silo providos roín os mais modernos 
melhoramentos « oITurcrem, porlantn, 
n maior conforto aos srs. passageiro-, 
lauto tio 1 ' como do 3" classes. A bor-
do tle Iodos os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheiro porlu-
Ruez e ate Portugal ás passagens de to-
das as classes Incluem vinho de mesa. 

para fretes, passagens e luals Infor-
mações, com os agentes 

E J O H N S T O N t C O M P . 
ltt A JOSIi' UONIKACIO, 8 1 - S . PAULO 

Indicador 
t d l c o s 

HH. n i : B l A O M1CIR.V Clinica 
metl ica; chefe tio serviço ile clinica 
ia Santa Casa. Kesitleneia : alame-

da Barão tle lámeiru, n. 61. Con-
sultório : rua S. Itento, 4ii, de 1 ás 
•> horas. Teleplione, 'lü. 

|l|{. M1HANDA AZKVl-.IMI Me 
tico. Consultas, tle I lis :l horas tia 

tarde, ltiui Direita, 11 Cliauiuilos 
por escriplo. 

I)H. VI l t lATO HKANDAO- Clini-
ca nietlieo-cirurjiicn e especialmente 
moléstias tios otvains Heoilo urina-
ritts, pelle e svphilis.- -Consultiis: tle 
I lis .'I, rua tia llôa-Vista, 41. líesi-
tleneia : laiyo tia l.ihenlutie, 11. .'I.'l. 
Teleplione, n. ltK). 

I i l t . n r i - A o 1)K .MIHANDA—KH-
lieeialista: olhos, ouvidos, nariz e 
garganta; tliscipulo tio notável tieu-
lista Moura llrasil ; com pratica de 
"'uris ií Vienna, iniuuhro titular tia 
Aeaileiiiia Nacional tle" Metlicinii, ex 
metlico effectivo tia Ptdytechnica 
tio Rio e aii,junto tia Santa Casa.— 
Coiis..' il, rua Direitil, das I - ás M. 
llesitleueia : 27, rua liiaelinelo. 

DK. AÜltlANtl D10 BAKKtlS—re-
cein-cheiíiitlo tia Kuropa, oiule fre-
qüentou as mais iinportiupte* clinicas 
Iom l jospitaes. Clinica liietlit-a, com 

.tapceiauduilc de erninçait, .niolestins 
tjos pnlniòes e do oornvtto. — Conn.: 
rua S. Bento, ÜU, de I ás :i horas. 
Kesiil.: rim Ypilun^a, .'tü— Teleplio-
ne, n. i>Ü. 

Dlt. Mlí 1.1.1) II .MflíKTO Oculis 
ta. Membro da Sociedade Optlial-
molojrica Mexicana e tia Societlatie 
Kraneeza "le (Ipliliiliuolonia. - llesi-
tleneia : avenida Banhei 1'cstanu, !M>. 
Consultório : rim Direita, .'14. 

Phurmaeia e l.uhoratorio htimteo-
patliico, seyiiutloo syHtheiuii tle llah-
nenuinti, D B . MAHCOS 
Mt l t l JDA, <|uo tiimhem truta pelas 
sessões eleetrieas ^alvaniea o fara-
tliea. Na cidade e largo tlu S, Paulo 

rua tia < lloria, n. 74. 
DK. KIH AI t l ld I I ITMAÜAF.S 

Medico. Consultor io : rua de S. Ilen 
Io, 47, tle 1 ás .'I. líesitlencia i rua 
Araújo, n. til. 

A d v o g a d o a 

I I I T . i ' i : d k i > A I T N I Ks d a mi .v .%. 
ailvopnlo. Ivscriptorio : rua Uirei-

th, -Jii sidirailo', tias II ás l ho-
ras. Kesitleneia : praça \'iscoutle tle 
Congonhas, 1. Teleplione, 7̂ 111. 

ADVtK1ADO—O tlr. J o s é 1'ietlatlc 
tem o seu escriptorio á rua do l Quar-
tel, iíO (em frente ao Fórum), onde 
pótle ser proeuriulo das 11 ás .'I Ih 
ras tia tardo. Kcsidcnt-iu : rua \'iri-
tiiana, .'14. Teleplione, iI45. 

OS ADVOUADÜK ANTONIO III 
beiro tios Santos. ICstevani tle Al-
meida e (íaliriel Kiheiro dos Santos 
têm o seu escriptorio á mesma rua 
ile S. Kcnto, n. õ7 isohratlo). 

OS ADVOI1ADOS I.I IZ It. DA 
t íuma Cenpieira e .1. Coutinho tle 
l . i ioa mudaram seu escriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, n. 1 j 
bratlo. 

CA Kl.OS DB CAMPOS e Tlieo-
iloro Dias de Carvalho Júnior -
Aeceitam causas nesta capital e híra. 
Kseriptorio : rua Quinze tle Novem-
bro, ü7 (sobrado). 

D e n t i a t a a 

1.1'IZ IIOMKS- Cirurgião dentista, 
especialidade em trabalho tle ouro, 
platina, celhiloide, poreellana, vul-
eanite e preto tia índia, Itridge-work, 
ou ilentatiuras, absohitaiiieute sem 
chapa, por processo novo e garanti 
tio, dentes a Pivot, coroas tle ouro, 
tilituraeões a ouro platina, esmalte, 
granito, porfellana, eelluloide, mar 
tini e cimento. 

Kxtraeçíkrs tle dt-ntt-s sem 
nina dAr, trabalho garantido 
ços modicos. 

t iabinete e residem ia : rua 
Itento, .11 sobrado . 

a nti 
a pre-

X r a d u o t o r e a 

J n T r í í í , : ; : , r . K e. hollender 
para o frantez, inglez, allemao, ita 
liano, hespanhol e li lílaiidcz. Una 
Senador Fei jó , 27. Ttlephom', õ.il . 

INDICADOR GOCMERGÜL 
\<iKM ÍA <i!-:i{AÍ. DAS Í.OTK 

rias da Capital Federal Casa fun 
• lada em Satisfaz <|tial«|ii<-r 
pedido de bilhetes para o interior. 
Rua bireit», .'{0. Caixa do c o n f i o ; 
77. Júl io Antunes de Abreu. 

Z M W CARVALHO / „ n ! Í e V d o 
R i o Branco, 120. Casa recoinmenda-
xel . — Mtdhado" tin<»«, gêneros ali-
Tnentieioii rir. ilunozl (.'ariatho. Te-

1M. 

VINHO H A I t r i í l , , fabrico de Ho 
tlrifrues Pinho \ ( ' , , é o mais agra-
ilavel e genuino vinho do Porto co-
nhecido. 

RIA l i V v I I PEDRO TABELLA 
Rua lie S. Bento, Ü-A.— Dirigida pelo 
hábil contra uiestre Mauoet Antonio 
Vieira, ex-proprietal io tia alfaiataria 

" B r a s i l " . Bonito «ortimento recebi-
do agora. Pret,'os sem eonipeteneia. 

CASA UAPTISTA - Deposito em 
grosso tle roupas para ineiiinos o 
nieiiiniis. Iniportavão tle fazendas e 
armarinho. Vendas por atacado. Kua 
Direita, P_' São Paulo. Teleplione, 
ti. 1,107. 

1 'ATKNTi: Di : INVKNÇAO e re-
gistro de marcas tle fabricas e com-
mercio, obtòtn lio lliiisil e estran-
gei ni n r s C l I . M A N N A; COMI'. , nm 
t íeneral Câmara, Ili l í iotle J a n e i i n 

n a c a s v i i . \ i : r i : i . o <(ue se 
contra a legitima Ai/ua da lielhia. 
especilieo o intra as espinhas o mau 
elias tio rosto. 

A i i i i u u e i o i 

Al .riiA-Sl- ' , unia moça brasileira, 
branca, para copcirii ou pageni 

tle criançiis. lfi a lüannos . Kua An-
ua Nery, tl A, a tinta. Moóca. 

MfiKXCIA IlEltAI. de jo rnaes 
Z J portugliezes Mala da Europa. 

O Século, .4 IIlustração Pariu 
ifiieza, O 1" de Janeira, .4 \'oz Pu-
blica ele. Assiguaturas, venda avul 
sa etc., S. Hento, .'tõ-A, eliiirutaria. 

•

A C O M P A N H I A 
M f t c h a n l c » • I m -

d e B . " p o r t a d o r » 
u l o , * r o a Q u l n s o P a 

d o V o V o m b r o , w B . 3 6 , 
o o m p r a - o o f o r r o 
fiwdldo v e l h a 

U MA SENHORA, 
ba pouco tempo chegada d» ICurotia, procura olumiuis pa-

ru a escola dq plano. Preços hara-
llsslmos. Trata-se á rua brigadeiro 
Tolilas, n. ilii, «Peiislto Suls>a>,ilas 10 
da manha 4s a horas da tarde. 

T r a b a l h a d o r e s 
P n r a n> o b r a s do Engfordador, 

l i n n a da C a n t a r e i r a , p r e c i s n m - a o 
do t i -abal l iadores . P a g - a m - s e b o a s 
• a l a n o a . 

P a r a i n f o r m a ç S o s no loca l das 
daa. o b r a s 011 uo E s c r i p t o r i o Con-
t r a i da C o m p a n h i a I l e c h a n i c a e 
I m p o r t a d o r a de S . P a u l o , A r u a 
Qulnae de N o v e m b r o , n. 3 6 . 

Eflíxir Al. M o r a í o 
K ' o m e l l i o p 

d c p t i r a d v o b m v i l e l r u 

O Klixir M. Morato cura a svphi-
lis, cura o rlieninatisiuo, cura a inor-
phéa. 

O Klixir M. Morato í um tlepu-
rativo indígena, e o único remédio 
que cura a lilorplléa. 

o Klixir M. Morato é a salva vão 
da liunianitlatle, <• a felicidade dos 
povos. \'eiitlt»-se na casa 

• A R U E Z . * C I J I I P A U L O 

A S M I I L H E M S 
A sra. Maria Anialia soffren lit" 

muito tle flores brancas, sem achar! 
ullivio eom diversos tratamentos, eu-
rou-HO railiealinento com aM pilulas 
de T a y u y í M. Morato. 

—tiertrudes da Conceição, tle Caiu. 
pinas, t inha accesHtiH ile loucura, pela 
falta tle menstriiagão (suspensão); « 
gosa l ioje perfeita nartdc, por usar, 
algum tempo, as piluliis tle TnytiyC 
M. Morato, propagailiis por il. ( 'arlõs. 

— I.ydia Martins tio Oliveira, do 
Tietê, soffria tle desarranjos no ven-
tre, sentindo uniu dureza como uma 
bola, ipte mudava tle logar, e toman-
do das pílulas tle Taviiyil M. .Mora-
to, sarou e voltou o appetite, tenda 
hoje muita ^ l i d e . 

Adelaide Moreira, de S. Paulo, 
Ias pílulas tle Tnyuyil M. Mo-

rato e curou se tle desarranjos intes-
t inais , eom dores no» (puulris, suffo-
cação o alicias de vômitos, que ^ 
trii/.iam atormentada, 

(1'irinas rcconheciilas). 
Voudem-se em S. P a u l o : 

Barue l & c. 
5ÍVCIIIWS 

d * b e n e f i c i a r a r r o z 

Muchiiiisino comjileto, composto tias 
melhores peças até ho je conhe-

cidos. Tralmllio garantido 
_ _ ' - r P r e ç o a redusidoa - 4 

ca 
Companhia Mechani-

i Importadora de S. Paula 
UVA 1B S S W O T B M B A O , 3 6 

M o comprem jóias sem v i s i t a r 

CONHECIDA JO A LHE RIA 

BENTO LOEB 
,57e57-i 

Em frente ú Galeria—Tclophone, 1 .167—Caixa, 647—Eud. tele, ••»••• Loebento 
Acaba de receber directamente de 

Diamantina uma linda cellecção de brilhantee braeileiroe 
GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 

Um stock som igual em pr atar ia a, objoctoa de marfim, 
tartaruga, ouyx o metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 
Pela aua grande freguesia, eete eaaa é 

diapenaeda de fezer reclame eobre eeue precoe* que a l e 
sempre oe maio barateiroe de S« Paulo 

b n t ; nxr c 
= ( H O ) 

VASTO ESTABELECIMENTO 

IfOTEBlÃ 
ESPERANÇA 

B X T P A C Ç Õ E S O I A R I A • 
A m a n h a 

Sabhado. 25:000$0G0 
Inteiros, .'ÇtHMI-, décimos, •;<)<> reis 

E m l O ^ d ê a b r i l 
KXTHACrÃO ÜU KXTKAUHDINAKIU 

VI.ANO 
Jm/a só eom I mil bilhetes * 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I«Ok í*í<IUt» — Vi l Ü X M O S l*IHH| 

EM 21 ABRIL 
O l t A N D K L O T A I t J A 

50:0008000 
Décimos, *J(M) rt-i« 

Em 3 0 de abril | 25:ooo$ooo 
JJrcimos, 200 réi* 

Km •> dc inato pya.Attto 
0 iuhím importante plano 

l ü o i o o o ^ o o o 
ínteiri>, lííOtlO Si;xtt> l í i « m 

(h llILHETl.S ,lr»f,i* lote'-
1 ia* j<í nt ticlimn n nmht na 
tf>rfu o interior do l-Jxfrulo >• na 
Tolla-1 </.« (•«•<«*, ktijcqiHM, I flllllliv-
hii c >>(' 

Agencia geral 
CASA L0TERICA 

Aniai)c,i> Hodrniue.i t/«, Sant a \ C. 
l í l .V I ' i i Ri if-Alíi' 

S . P a u l o 

Na Frigorífica 
a' (iba de recel/er r/ramle remesso d* 

Salmão defumado 
L a : h s h e h n g 9 defumado 

K i e l e r B ü c k l i n g e d e * 
f u m a d a a e m a z e i t e 

Oarloe Schorcht J° 
M A lõ OE XO VEMIIHO, &? 

Vz A 5<AISf>S—r.runHe off i t ina tle 
fxrtnras para wnhofa« c t-riant;*». 
' ia d« s ã o Bento, H. 1 4 

V inhos de mesa 
V e r d e d e i r a e e p e o i a l i d a d e a 1 0 9 0 0 0 a d ú z i a 

VULUEM, VKHDE E < .LA li E I l i 

Entrega a domicilio t » l « » « q « » » • m Entrtga a domicilia 

E ' s ó n a C A S A A M O R I M 
(Antiga <Enfeitaria d'Oeste) 

PARIS (Franet) 
H O T E L F E R R A Z 

S S - R u a 
( F a r t o d o a < 

H a m e l i n - - 3 2 
D l y s a a a ) 

Becommendavel por «M altua* 
çfto, aposentos, tratamento o mo* 
dicidade de preçoa 

f 

iíf 

TIIE1TK0 SASfAJVl 
(iltANHI! t O M F A N I I I A D K 0 1 ' K H J . I A » , 1 I A -

C 1 I AII K H » V I S I A » D D T I I K A T K O A L O L -
L.LI, 110 I I I O LLK J A N K I L T O 

Haestro Uirector tia «rrtiestra A S B I S 
P A C H E C O 

Hoje, não ha eepé-
c t a c u l o em conee-
quencia das festas da 

Semana Santa 

A M A N H Ã 
sabbado« 14 de abr i l 

Grande susussa da companhia 
E X T R A O H . D I N A H . I A S 

« T O V I t A D E S 
Xyvfl" i-aii^tnwtta» por 

Juanita Many e Carmen Raiz 
ritiimii* reprf MentaçSe» «Ia queri 

• Ia revista em '} a«;tos e 15 qna<lroH 
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